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Autarcas rejeitam 
regresso do betão

URBANISMO. As Assembleias de Freguesia de Agualva e de 
Massamá estão contra a construção de uma urbanização de 16 
prédios com 604 fogos junto a Colaride. Alegam que o projecto 
trará impactos negativos a uma zona onde residem mais de 
80 mil pessoas e pedem que o terreno seja inserido no futuro 
Parque Natural e Cultural de Colaride. Concelho, 4

Executivo critica 
Plano Regional de 
Ordenamento
TERRITÓRIO. A Câmara de Sintra re-
jeitou, por maioria, a proposta fi nal de 
alteração do Plano Regional de Orde-
namento do Território da Área Metro-
politana de Lisboa. Concelho, 5 

Centro do Instituto da 
Droga divide autarcas 
de Agualva 
TOXICODEPENDÊNCIA. Junta e 
moradores estão contra o Centro de 
Respostas Integradas do Instituto 
da Droga, mas a oposição apoia o 
projecto. Agualva-Cacém, 19

São Marcos reclama 
por investimento 
prometido em 2006 
AMBIENTE. Assembleia de Freguesia 
pede à Câmara de Sintra que cumpra 
a promessa de criação do Parque 
Sustentável de São Marcos, na gaveta 
há quatro anos. Agualva-Cacém, 21

Moradores de Queluz 
exigem novo Centro de 
Saúde 
SAÚDE. A falta de condições do centro 
de saúde de Queluz, instalado num 
prédio de habitação, faz desesperar 
a população, que exige melhores 
condições. SUPLEMENTO, 15
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A Câmara de Sintra está de parabéns pelo melhoramento no eixo 
Lourel-Terrugem. Num acesso de imaginação absolutamente 
insuperável montou, numa rotunda, uma adega, certamente para avisar 
os condutores contra o perigo de conduzirem sob o efeito do álcool. Só 
pode ser mesmo essa a leitura da obra, de um extraordinário gosto e 
oportunidade, colocada numa região onde praticamente só há água… ■

Pode dizer-se que o clima quente de Setembro teve o seu contributo, 
mas o que é facto é que Sintra voltou a ser palco de vários incêndios 
criminosos como o da imagem, em Janas. Dizem-no os moradores, 
os autarcas e muitos dos responsáveis pela Protecção Civil. Só falta 
mesmo acabar com isto... ■

Salta à vista...
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Editorial

Autarcas contra nova urbanização
As Assembleias de Freguesia de Agualva e de Massamá estão contra 
a construção de uma urbanização de 16 prédios com 604 fogos junto a 
Colaride. Ver página 4.

Sintra perdeu porque recusou batota
O presidente da Câmara diz que Sintra poderia ter ganho o concurso das 
7 Maravilhas Naturais “se mandasse fazer todos os dias telefonemas das 
linhas públicas, como foi feito” noutros locais. Ver página 6.

Senhora do Cabo regressa em 2035 
As festas de Nossa Senhora do Cabo Espichel regressaram à freguesia 
de Santa Maria e São Miguel 25 anos depois da última celebração em 
Sintra. Agora, só volta em 2035.  Ver página 12.

Freguesias queixam-se da HPEM
Algueirão-Mem Martins e Monte Abraão estão descontentes com a 
recolha de resíduos sólidos urbanos efectuada pela empresa municipal 
HPEM. Ver páginas 8 e 22

Sumário

O que é que a República 
trouxe ao país que a 
monarquia não conseguiu? 
Atentemos aos factos, 
olvidando a questão 
do avanço tecnológico 
inerente a todos os países. 
De noventa por cento de 
analfabetismo, Portugal 
inverteu a situação e fez 
da educação uma das suas 
bandeiras. E esta terá sido 
porventura a maior vitória 
da República. Das centenas 
de escolas edifi cadas por 
Salazar, maioritariamente 
primárias, ao longo dos 
anos foram surgindo 
estabelecimentos de 
ensino em todo o país. Os 
portugueses são hoje mais 
letrados, mais preparados, 
e até são dos povos mais 
disponíveis para acolher as 
novas tecnologias. 
No entanto, cem anos 
depois da implantação 
da República, em que 
muitas escolas estão a ser 
encerradas para contenção 
de custos, importa referir 
que a Educação, a par da 
Saúde, é sempre das pastas 
mais difíceis de gerir pelos 
sucessivos governos. E das 
mais contestadas por um 
povo que até há poucos 
anos vivia na ignorância, 
mas que hoje olha os custos 
inerentes ao provimento da 
máquina do Estado como 
o maior e pior sorvedouro 

dos dinheiros públicos e que 
vê a sua qualidade de vida 
a decrescer face à carga de 
impostos que tem que pagar.  
Em termos políticos pouco 
ou nada mudou.  Os partidos, 
embora com nomes e 
ideologias diferentes às da 
época, continuam divididos 
entre si, esquecendo que 
foi com base em sucessivas 
crises políticas que os 
republicanos transformaram 
o regime político ao derrubar 
a monarquia, mas foi 
também devido à anarquia 
causada pela instabilidade 
política entre as várias 
facções republicanas que 
Salazar chegou ao poder 
para equilibrar as contas 
públicas, mas que também nos 
trouxe 48 anos de ditadura 
e de ostracismo face ao 
mundo. Actualmente o país 
vive dias difíceis e os maiores 
partidos negligenciam as 
contas de um país endividado 
que cada vez mais se 
aproxima do caos fi nanceiro.
No entanto, cem anos depois, 
os ideais republicanos não 
morreram. Continuam vivos e, 
embora por vezes esquecidos, 
bastou sair às ruas de Sintra 
nas comemorações do 5 de 
Outubro para perceber a 
importância que a  República 
tem em determinadas faixas 
da população. “Viva a 
República” foi a palavra de 
ordem desse dia.
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www.remax.pt/122691039-9
Espaço localizado no centro de Pêro Pinheiro 

para escritórios ou serviços.
490€ Mensal

Helena Filipe - 966 388 182

Pêro Pinheiro

www.remax.pt/122691039-10
Terreno urbano com 485 m2, com projecto 

para moradia com 172 m2.
65.000€

Helena Filipe - 966 388 182

Arneiro dos Marinheiros

www.remax.pt/122691041-10   
Apartamento 3 ass. + 2, duplex, na Cavaleira 

em óptimo estado de conservação.
118.000€

Nuno Alves - 963 555 804

Cavaleira

www.remax.pt/122691041-7
Terreno com 230 m² localizado em Sacotes. 

Tem construção com área de 41 m².
46.000€

Nuno Alves - 963 555 804

Sacotes

www.remax.pt/122691045-292
 Apartamento com 3 assoalhadas em zona 
calma. Perto de comércio, serviços e escolas.

106.000€
Joana Miguel - 926 608 773

Cabeço da Fonte

www.remax.pt/122691045-318
Apartamento totalmente remodelado, com 4 

ass. Exposição solar: norte/sul/poente.
135.000€

Joana Miguel - 926 608 773

Medrosa - Oeiras

www.remax.pt/122691045-297
Apartamento T3 com boas áreas, quartos com 

roupeiro. Sala com ar condicionado.
113.000€

Luis Cabral - 927 081 622

Tapada das Mercês

www.remax.pt/122691045-301
 Loja com 37 m². Montra ampla. Localizada 
junto a zona de forte actividade comercial.

55.000€
Luis Cabral - 927 081 622

Mem Martins

www.remax.pt/122691045-305
T2 localizado na Tapada das Mercês, perto da 

estação e serviços. Arrecadação.
89.500€

Fernando Simões - 927 413 933

Tapada das Mercês

www.remax.pt/122691005-33
Apartamento 2 ass. com excelentes áeras. Co-

zinha equipada com placa, forno e exaustor.
72.000€

Susana Tavares - 962 191 234

Tapada das Mercês

www.remax.pt/122691005-29
Apartamento 3 ass. Bom estado de conserva-

ção, junto a comércio variado e serviços.
76.000€

Susana Tavares - 962 191 234

Serra das Minas

www.remax.pt/122691043-33
Moradia Bifamiliar com 4 assoalhadas inserida 
num lote de 227 m². Logradouro com jardim.

125.000€
Paula Camacho - 961 778 683

Abrunheira

www.remax.pt/122691043-38
Moradia térrea com 100 m², completamente 

remodelada. Lote com 384 m².
225.000€

Paula Camacho - 961 778 683

Algueirão

www.remax.pt/122691043-26
Lote em Fontanelas com 630 m2. Loteamento 
de apenas 5 lotes para vivendas unifamiliares.

85.000€
Paula Camacho - 961 778 683

Fontanelas

www.remax.pt/122691043-31
T3 perto da estação da CP. Zona arborizada 

com estacionamento e parque infantil.
62.500€

Paula Camacho - 961 778 683

Mercês

www.remax.pt/122691043-44
Chalet a necessitar de recuperação, com área 
de construção de 210 m². Terreno com 360 m².

280.000€
Paula Camacho - 961 778 683

Algueirão

www.remax.pt/122691043-46
Moradia composta por cave, 1º andar, sótão e 

garagem. Sótão amplo.
242.000€

Paula Camacho - 961 778 683

São Pedro de Sintra

www.remax.pt/122691043-43
Apartamento T4 transformado em T3 em Mem 

Martins, com boas áeras.
117.000€

Paula Camacho - 961 778 683

Mem Martins

www.remax.pt/122691043-9
T3 usado em bom estado de conservação. 

Cozinha remodelada. Varanda fechada.
72.000€

Paula Camacho - 961 778 683

Mem Martins

www.remax.pt/122691048-110
Apartamento T5 com 2 frentes. Painéis solares 
para aquecimento de água, caldeira de 300L.

99.500€
Vitor Alexandre - 969 092 661

Mem Martins

www.remax.pt/122691048-86
Moradia com 4 assoalhadas, 2 pisos, 3 frentes  

Usada em bom estado de conservação.
140.000€

Vitor Alexandre - 969 092 661

Algueirão

www.remax.pt/122691010-22
Moradia geminada de 6 ass, semi remodelada, 

centro de Mem Martins a 5 min. da estação.
200.000€

Alberto Lorena - 926 609 717

Mem Martins

www.remax.pt/122691010-34
Excelente T2 em prédio de prestígio. Este 
prédio tem porteiro e serviços de limpeza.

110.000€
Alberto Lorena - 926 609 717

Tapada das Mercês

www.remax.pt/122691045-82
 T2 remodelado. Localizado em zona calma, 

perto de transportes, serviços e escola.
56.000€

Ana Paulo - 961 334 706

Idanha - Belas

www.remax.pt/122691045-311
Moradia geminada com 218,70 m², inserida 

em lote de terreno com 607 m².
298.000€

Ana Paulo - 961 334 706

Magoito

Es
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Nova urbanização prevê 16 prédios de quatro a sete andares num total de 604 fogos
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de Freguesia de Agualva e 
de Massamá estão contra a 
construção de uma urbanização 
de 16 prédios com 604 fogos 
junto a Colaride, alegando 
que trará impactos negativos 
numa zona onde residem 
mais de 80 mil pessoas.

Primeiro foram os autarcas de 
Agualva a aprovar um parecer nega-
tivo ao loteamento Quinta das Flores 
Residence, promovido pela empresa 
Pimenta e Rendeiro. O documento 
proposto pelo Bloco de Esquerda, teve 
os votos favoráveis da CDU e da Coli-
gação Mais Sintra (PSD e CDS-PP), 
mas contou com a abstenção do PS. A 
decisão foi tomada no último dia do 
período de consulta pública do projecto, 
mas ainda a tempo de ser enviada à 
Comissão de Coordenação e Desenvol-
vimento Regional de Lisboa e Vale do 
Tejo (CCDR-LVT).

A assembleia de freguesia reco-
mendou ainda à autarquia de Sintra 
que “desenvolva todos os esforços para 
que este projecto imobiliário não seja 
concretizado”, e exige que, em sede de 
revisão do Plano Director Municipal 
(PDM), a zona prevista para a cons-
trução da urbanização seja classifi cada 
como “espaço natural e cultural”.

Dias depois, a Assembleia de Fre-
guesia de Massamá manifestou igual-
mente o desacordo com a possibilidade 
de construção do loteamento Quinta 
das Flores Residence, e repetiu a exi-
gência da integração do espaço na área 
destinada ao Parque de Colaride. Aqui, 
a proposta do Bloco de Esquerda, teve 
os votos favoráveis da CDU e do PS e 
contou com a abstenção da Coligação 
Mais Sintra. 

O projecto situado na área da fre-

Autarcas de Agualva e Massamá 
rejeitam regresso do betão 

guesia de Agualva, mas mais próximo 
de Massamá, prevê a construção de 16 
prédios, com quatro a sete pisos acima 
do solo e com capacidade para 1800 
moradores, junto a um terreno que 
também pertence à Pimenta e Rendeiro, 
para o qual a autarquia de Sintra tem 
previsto há 10 anos o projecto do futuro 
Parque Natural de Colaride.

Em comunicado, o Bloco de 
Esquerda afi rma que este empreendi-
mento “lesa os interesses da população 
do concelho”, e que o “relatório não téc-
nico do Estudo de Impacto Ambiental 
ignora aspectos essenciais sobre este 
loteamento”. A proximidade a linhas 
de Alta Tensão ou o impacto que trará 
para os equipamentos, rede viária e 
transportes das freguesias de Massamá 
e Agualva são alguns dos pontos que 
o BE entende que devem servir para 
impedir a construção.

“O BE considera que mais nenhuma 
urbanização deve ser autorizada no 
corredor urbano Queluz/Portela de 
Sintra e que deve ser implementada 
uma moratória à construção até à con-
clusão da revisão do PDM”, lê-se num 
panfl eto distribuído aos moradores das 
imediações do local. Mas a Assembleia 
Municipal de Sintra rejeita esta hipótese 
(ver página seguinte).

Câmara não comenta
Questionado pelo Correio de Sintra, 

o presidente da Câmara preferiu não 
pronunciar-se sobre o projecto, garan-
tindo apenas que as críticas submetidas 
durante a consulta pública serão devi-
damente ponderadas pela Câmara e 
pela CCDR-LVT. Quanto ao projecto 
do Parque de Colaride, Fernando Seara 
avança que “a Câmara está a fi nalizar as 
negociações com os dois proprietários” 
daqueles terrenos, na maioria perten-
centes à Pimenta e Rendeiro. ■ Joaquim 
Reis e Luís Galrão

Concelho

Agualva propõe troca pelo Parque de Colaride
O executivo da Junta de Freguesia de Agualva considera que o Loteamento 

da Quinta das Flores Residence “acarreta um custo ambiental não aceitável para 
as populações dos locais envolventes, assim como para os novos habitantes”, 
mas admite a sua concretização em troca do Parque de Colaride. 

No parecer enviado à CCDR-LVT no âmbito da conduta pública, a autarquia 
presidida por Rui Castelhano (Coligação Mais Sintra) sugere como primeira 
opção “a diminuição drástica dos índices habitacionais e áreas de imperme-
abilização” através da opção por moradias unifamiliares, opção “que permite 
oferecer qualidade de vida” e “cortar a elevada densifi cação urbana”.

Caso esta opção não seja viável, a Junta de Agualva pede o “reforço das 
medidas de mitigação dos aspectos mais sensíveis” e a compensação dos 
impactos demográfi cos e no ordenamento do território através de “verdadeiros 
investimentos”. A junta sugere mesmo que “a construção do Parque de Colaride, 
projectado pela Câmara, poderia facilmente servir para compensar parte signifi -
cativa dos impactos ambientais, patrimoniais e culturais” do projecto.

Os restantes impactos numa zona “com defi cit na oferta de equipamentos 
colectivos” poderiam “ser compensados através do reforço dos investimentos 
em equipamentos de lazer que reforcem a união social do bairro em detrimento 
da sua transformação em ‘dormitório’”, lê-se no documento aprovado por una-
nimidade pelo executivo. ■

PUB



58 de Outubro de 2010  Correio de SintraConcelho

Planeamento. A Câmara 
de Sintra rejeitou, por 
maioria, a proposta fi nal 
de alteração do Plano 
Regional de Ordenamento 
do Território da Área 
Metropolitana de 
Lisboa (PROT-AML). 

“Sintra não se pode rever 
numa proposta que viola 
claramente o âmbito e con-
teúdo determinados por lei 
para um plano desta natureza 
e extravasa as competências 
atribuídas em total desrespeito 
pela autonomia das autarquias 
locais”, justifi cou a vereadora 
socialista Ana Queiroz do Vale.  

A autarca que coordena o 
grupo de trabalho para acom-
panhamento do processo de 
alteração do PROT-AML 
acrescenta que a versão em 
análise “representa uma impo-
sição de regras que vão muito 
para além do carácter estra-
tégico de um plano regional 
de ordenamento do território, 
pretendendo interferir, limitar 
e mesmo usurpar as competên-
cias que constitucionalmente 
estão atribuídas aos municí-
pios.”

As críticas ao documento 

Sintra rejeita Plano Regional de Ordenamento
elaborado pela Comissão de 
Coordenação e Desenvolvi-
mento Regional de Lisboa e 
Vale do Tejo (CCDRLVT) 
tiveram o apoio do presidente 
da Câmara Fernando Seara e 
dos vereadores da Coligação 
Mais Sintra (PSD/PP). “Cum-
primento a Ana Queiroz do 
Vale pela convicção e pela 
defesa intransigente que faz 
de Sintra no que diz respeito a 
alguns dos elementos que estão 
na proposta de alteração”, 
disse Seara.

Para o presidente da 
Câmara, “não bate certo numa 
lógica de planeamento urbano 
e estratégico dizer, como está 
no texto, que além de Mafra, 
Sintra irá ter maior aumento 
de população nos próximos 
anos, e depois não afectar os 
recursos fi nanceiros inerentes 
às pessoas.” O autarca cri-
tica sobretudo a “alteração 
radical dos mecanismos de 
afectação fi nanceira na Área 
Metropolitana de Lisboa, con-
substanciada na nova entidade 
chamada Arco Ribeirinho Sul”. 
“Peço desculpa de dizer. Quem 
fez pode ser um grande teórico 
de planeamento urbano, mas é 
um planeamento entre o céu e 

a terra ou a caminho da Lua, 
porque só há razão de afec-
tação de recursos onde esti-
verem as pessoas e em razão da 
melhoria da qualidade de vida 
das pessoas”, disse. 

Os PROT são instrumentos 
de desenvolvimento territo-
rial que defi nem a estratégia 
regional de desenvolvimento 
territorial, integrando as opções 
estabelecidas a nível nacional 

Maioria e principal partido da oposição unânimes nas críticas à proposta fi nal do PROT-AML
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e considerando as estratégias 
municipais de desenvolvimento 
local, constituindo o quadro de 
referência para a elaboração 
dos planos municipais de orde-
namento do território.

O PROT da Área Metro-
politana de Lisboa abrange 
os municípios de Alcochete, 
Almada, Amadora, Azambuja, 
Barreiro, Cascais, Lisboa, 
Loures, Mafra, Moita, Mon-

PDM. A Câmara de Sintra 
mantém que apenas dará 
início ao processo de revisão 
do Plano Director Municipal 
(PDM) depois da conclusão 
da revisão do PROT-AML.

 “Por mais que me digam 
que os instrumentos de gestão 
territorial nalguns casos são 
indicativos, sei que são vincula-
tivos para as entidades públicas 
e qualquer ponderação de 

avanço da revisão do PDM não 
pode ignorar o PROT-AML”, 
defendeu Fernando Seara na 
última Assembleia Municipal.

O presidente da Câmara des-
taca “alguns dos elementos inte-
ressantes [da última proposta 
de revisão do PROT-AML] que 
gostava de ver discutidos, como 
as novas 75 mil camas turísticas 
previstas, das quais 50 mil são 
na margem Sul e 25 na margem 

norte que vai até Óbidos”. 
Seara considera que “estas 
questões são relevantes, porque 
temos que ter opções claras 
em Sintra, tendo em conta a 
lógica do desenvolvimento e do 
emprego. E são fundamentais 
para a ponderação da revisão 
do PDM.”

Na mesma Assembleia, o 
Bloco de Esquerda defendeu 
que Sintra devia adoptar 

medidas preventivas para 
limitar o licenciamento de ope-
rações urbanísticas até à con-
clusão da revisão do PDM que 
data de 1999. “Já chega que se 
continuem a promover urbani-
zações que ponham em causa 
a efectiva revisão [do PDM] 
que urge fazer-se”, defendeu a 
deputada Helena Carmo.

A CDU votou favoravel-
mente a recomendação do BE 

e reiterou a urgência da neces-
sidade de revisão do PDM. 
“A Assembleia tem toda a 
legitimidade para recomendar 
à Câmara que avance rapida-
mente com a revisão do PDM. 
Cada dia que passa é um dia 
perdido”, considerou o depu-
tado Lino Paulo. Mas o PS e a 
Coligação Mais Sintra votaram 
contra, pelo que a proposta foi 
rejeitada. ■

Revisão do PDM aguarda PROT-AML

tijo, Odivelas, Oeiras, Palmela, 
Sesimbra, Setúbal, Seixal, 
Sintra e Vila Franca de Xira, 
com uma população de 2,75 
milhões de habitantes. 

A proposta fi nal de alteração 
do PROT-AML encontra-se 
para emissão de Parecer Final 
da Comissão Consultiva, mas 
a CCDR não avança datas para 
a conclusão do processo que 
começou em 2008. ■ LG e JR
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Sintra celebra 100 anos de República 
Efeméride. Os paços do concelho 
e o Terreiro da Rainha D. Amélia 
foram o palco das comemorações 
da implantação da República 
de 5 de Outubro de 1910. 
Quinhentos músicos tocaram 
em uníssono e despertaram 
o sentimento republicano 
de centenas de pessoas, que 
cantaram o Hino Nacional 
junto à Câmara de Sintra.

As onze bandas fi larmónicas 
tocaram “A Portuguesa” e seguiram 
a marcha até ao Palácio da Vila. No 
caminho houve aclamações ao fi m do 
regime monárquico em Portugal. “Viva 
a República”, gritaram muitos.

Numa vila cujos monumentos são 
maioritariamente oriundos do regime 
monárquico, o sentimento de pertença à 
República foi exaltado por centenas de 
pessoas que cantaram e acompanharam 
as bandas fi larmónicas, que tocaram 
também pela primeira vez, em con-
junto, o hino de Sintra, junto ao Palácio 
da Vila. 

Parte das comemorações em Sintra 
decorreram junto ao palácio, monu-
mento nacional, que foi utilizado pela 
família real praticamente até ao fi m da 

monarquia.
Muitos dos presentes garantiram ao 

Correio de Sintra estarem “surpreen-
didos” com o número de pessoas que 
participaram, que em muitos locais do 
país passou despercebida. 

Da parte dos músicos, Ricardo 
Portela, da Banda Filarmónica Monte-
lavarense, considera que esta “foi uma 
experiência diferente”, dado o número 
de músicos e de pessoas a assistir. 

“Fiquei surpreendido pois nunca pensei 
que num feriado de manhã estivesse cá 
tanta gente. Foi uma experiência muito 
boa tocar com tantos músicos”, disse.

O presidente da Câmara, Fernando 
Seara, recebeu dos responsáveis das 
bandas fi larmónicas uma partitura com 
o hino de Sintra, que pela primeira vez 
foi tocado por todas as instituições em 
conjunto. O autarca considerou que a 
comemoração da implantação da Repú-

Quinhentos músicos tocaram em Sintra o Hino Nacional
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blica, “foi um momento único”, uma 
vez que “as bandas fi larmónicas eram, 
no tempo fi nal da monarquia, um pri-
meiro momento de afi rmação de ideais 
republicanas”.

“Em muitos antepassados destes 
homens e destas mulheres, o espírito 
republicano saltava pela música. Muitas 
delas foram em Sintra o primeiro fer-
mento das ideias republicanas, que há 
cem anos transformaram o regime, alte-
raram o sistema político e derrubaram a 
monarquia”, diz.

Cem anos depois da implantação 
da República, Fernando Seara consi-
dera que “Portugal enfrenta situações 
similares” às da época, sobretudo a 
nível económico-fi nanceiro, embora, 
em Sintra, o aumento da alfabetização 
tenha sido a “mudança radical”.

“Na altura em Sintra, mais de 80 
por cento das pessoas eram analfabetas. 
Hoje temos quase 98 por cento de alfa-
betização. Há cem anos Sintra era um 
concelho rural, hoje é, porventura, já o 
maior concelho português”, adiantou.

Depois do hastear da bandeira e das 
cerimónias que envolveram as bandas 
fi larmónicas, foi inaugurado o estabele-
cimento de Ensino Fernando Formigal 
de Morais, Escola Básica nº 1 de Varge 
Mondar, em Rio de Mouro. ■ J.R

Sintra perdeu concurso das 7 Maravilhas Naturais 
porque não fez batota como outros concorrentes 
Ambiente. O presidente da Câmara 
afi rmou na última sessão da 
Assembleia Municipal que Sintra 
poderia ter ganho o concurso 
das 7 Maravilhas Naturais “se 
mandasse fazer todos os dias 
telefonemas das linhas públicas, 
como foi feito” noutros locais. 

Fernando Seara adiantou que o 
resultado do concurso “foi comercial” e 
que não prejudica o concelho. “Sintra é 
uma maravilha e continua a ter muitos 
visitantes e turistas. Tem muitas coisas 

menos boas, também é verdade, mas os 
únicos sítios em Portugal onde houve 
crescimento turístico foi Lisboa e 
Sintra, que coisa interessante para uma 
não maravilha natural”; ironizou.

O autarca respondia a críticas do 
deputado do PS Bruno Tavares, que 
recordou o mau resultado de Sintra no 
evento das 7 Maravilhas Naturais de 
Portugal e, sobretudo, um conjunto de 
“não maravilhas” que o concelho ainda 
tem. “Sintra poderia ser alvo de um con-
curso específi co para eleger 7 maravi-
lhas em cada uma daquelas categorias, 

o problema é que hoje em Sintra temos 
o oposto: 7 não maravilhas”, disse.

O socialista “elegeu” vários exem-
plos para cada uma das sete categorias 
analisadas pelo referido concurso. 
“Ainda temos aterros nas zonas 
costeiras, temos o campo de lapiás 
da Granja dos Serrões num estado 
lastimável, a mata da Matinha numa 
situação calamitosa ou o vale do Jamor 
na serra da Carregueira”, disse. Há 
também “montes e montes de resíduos 
da indústrias de mármores, sucatas, 
problemas que carecem de actuação, 

lagoas perigosas, apetites imobiliários 
que continuam na gaveta da Câmara, da 
CCDR e de alguns gabinetes ministe-
riais, nomeadamente a terceira fase do 
Belas Clube de Campo”, alertou. 

A Floresta Laurissilva da Madeira, 
classifi cada como Património Natural 
Mundial da UNESCO, venceu a cate-
goria Florestas e Matas do concurso das 
“7 Maravilhas Naturais de Portugal”, 
categoria que além da Paisagem Cul-
tural de Sintra, incluía a Mata Nacional 
do Buçaco. ■ L.G.
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Junta de Freguesia pede duas recolhas diárias dos resíduos sólidos urbanos
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Lixo. Moradores e Junta de 
Algueirão-Mem Martins 
contestam a recolha de lixo 
efectuada pela empresa 
municipal HPEM na freguesia. 

O presidente da Junta garante que 
diariamente chegam à autarquia queixas 
de que os contentores continuam cheios 
na manhã seguinte à recolha efectuada 
na madrugada. A localização dos 
depósitos de lixo é igualmente alvo de 
reclamações por ocuparem lugares de 
estacionamento.

Ouressa, Avenida Chaby Pinheiro 
e o centro da vila de Algueirão-Mem 
Martins são alguns dos locais onde 
existe maior concentração de habitantes 
e comerciantes, e onde existe maior 
produção de lixo. Segundo Manuel do 
Cabo, “a recolha da HPEM não satisfaz 
as necessidades da freguesia”, dado o 
número de moradores da freguesia e o 
volume de lixo produzido pelas cerca 
de 120 mil pessoas.

Algueirão-Mem Martins pede mais recolha

PUB

Síntese
Assembleia quer 
Plano de Segurança 
Rodoviária
A Assembleia Municipal de Sintra aprovou 
a 23 de Setembro uma proposta do Bloco 
de Esquerda que prevê a elaboração de um 
Plano Municipal de Segurança Rodoviá-
ria e Mobilidade Sustentável. A moção foi 
aprovada com os votos da CDU e do BE, 
com a abstenção da Coligação Mais Sintra 
e do Partido Socialista. Segundo a moção, 
a adopção de uma politica promotora da 
Segurança Rodoviária e Mobilidade Sus-
tentável pode alterar a forma de fruição do 
espaço público, contribuindo para melhorar 
o ambiente urbano, a segurança e a saúde, 
com benefícios para peões e utilizadores de 
“meios suaves” como bicicletas, skates ou 
patins. Em 2009 Sintra foi o segundo mu-
nicípio do Distrito de Lisboa com maior 
número de acidentes de viação com vítimas. 

Deputados municipais 
aprovam louvor aos 
bombeiros
Os partidos políticos de Sintra aprovaram 
um voto de louvor aos Bombeiros do con-
celho. A proposta foi apresentada pela Co-
ligação Mais Sintra e justifi ca que o louvor 
é atribuído por os bombeiros ilustrarem 
“qualidades que impedem a destruição do 
património, permitem salvar vidas e asse-
guram a tranquilidade às populações”. A 
moção propõe ainda “saudar na generalida-
de os bombeiros portugueses pela atenção 
pronta e pela dedicação à causa pública”. 
“Em muitos casos as situações dramáticas 
são evitadas pelo esforço e dedicação dos 
Bombeiros, particularmente quando está 
em causa o património natural e histórico, 
como este ano no incêndio em Monserrate, 
ou o património construído como sucedeu 
em Belas, cujas consequências não atingi-
ram outras proporções nem tiveram outras 
consequências devido à sua acção pronta e 
efi caz”, refere a moção.
 

 “Dá-me a sensação que a HPEM se 
esquece de fazer a recolha do lixo. As 
pessoas nem acreditam que se faça pois 
mal acaba de ser recolhido nasce logo 
rapidamente”, garante o responsável ao 
Correio de Sintra.

O presidente da Junta sugere que a 
empresa municipal proceda a duas reco-
lhas diárias na freguesia, uma vez que 
é nas principais zonas de comércio que 
os contentores começam a fi car cheios 
logo de manhã. “Os comerciantes 
recebem as suas mercadorias de manhã, 
põem-nas nas prateleiras e não podem 
ter o lixo nas lojas, logo levam-no para 
os contentores. Isto enche-os logo de 
manhã e quando as pessoas vão lá já 
não há espaço para mais lixo”, disse. 

Manuel do Cabo acusa a empresa 
municipal de não “planifi car os locais 
para a instalação dos contentores”. “Só 
entre a Avenida Chaby Pinheiro e a 
Almirante Gago Coutinho existem 39 
caixotes do lixo. O espaço está a ser 
inutilmente utilizado porque ocupa pas-
seios e lugares de estacionamento e se 
calhar deviam estar menos contentores 

ali e mais noutros locais”, disse.
Em Ouressa muitos são os moradores 

insatisfeitos pela instalação dos Eco-
pontos em cima de passeios e de lugares 
de estacionamento.  “Isto está cada vez 
mais difícil. Tiraram-nos muitos lugares 
de estacionamento. Durante a noite, 
mesmo que precise de ir a algum lado, 
não posso levar o carro porque senão 
quando voltar não tenho onde o deixar”, 
garante João Costa, morador no local 
há mais de quatro anos. Rita Antunes é 
outra das moradoras que se debate com 
as mesmas difi culdades há mais de três 
anos. “É difícil morar aqui. Não temos 
onde estacionar, não há jardins para as 
crianças e às vezes os carros são assal-
tados durante a noite”, lamentou.

O presidente da Junta de Freguesia 
garante que o problema de “Ouressa 
resulta do próprio projecto de urbani-
zação”. “É quase impossível fazer ali 
qualquer coisa. Construiu-se demais 
e faltam jardins, estacionamento e um 
conjunto de equipamentos que aquela 
localidade merece porque se construiu 
ali demasiado”, admite. ■ J.R.
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Ambiente. A empresa municipal 
responsável pela recolha de 
resíduos e limpeza urbana do 
concelho (HPEM), promoveu 
a 23 e 24 de Setembro as I 
Jornadas Internacionais de 
Higiene Pública. O evento inédito 
juntou autarcas e os maiores 
fornecedores mundiais de 
soluções tecnológicas do sector.

O evento, que decorreu no Olga 
Cadaval, serviu para debater o futuro da 
recolha e transporte de resíduos e por 
arrastamento a qualidade de vida nas 
cidades. 

Luís Lopes, da ROS ROCA, des-
vendou alguns segredos do futuro 
próximo das nossas cidades. Além do 
sistema pneumático, já implementado 
em algumas zonas de Lisboa, em que 
o lixo colocado nas papeleiras das ruas 
e nos contentores em edifícios, viaja 
por canalizações próprias até um único 
local de recolha, Luís Lopes apresentou 
os contentores do futuro, que irão tornar 
as cidades mais ecológicas e efi cientes.

As próximas soluções passam pela 
utilização de camiões híbridos, eleva-

Sintra debate futuro da 
Higiene Pública

dores eléctricos, georeferenciação da 
frota e sistemas de detecção na estri-
beira do cantoneiro para maior segu-
rança. Este responsável revelou ainda 
que os contentores irão ser munidos de 
um sistema de fecho de tampa automá-
tico e de controlo de acesso. Isto é, cada 
munícipe irá no futuro ser identifi cado 
automaticamente quando for colocar 
lixo no contentor. O sistema permite 
que se verifi que quem separa mais e 
melhor o lixo, o que poderá levar a um 
sistema em que quem não separar cor-
rectamente, irá pagar mais taxas.

A HPEM foi a primeira empresa 
municipal do sector a instalar um sis-
tema de georeferenciação e a aplicação 
do sistema de recolha lateral do lixo. A 
recolha lateral continua também a ser 
tema de debate, estimando-se que nos 
próximos anos haja mais municípios a 
adoptar este sistema de recolha de RSU. 
A HPEM demonstrou como passou de 
dois minutos e meio por esvaziamento 
de contentor (na recolha traseira) a 
50 segundos com a recolha lateral de 
contentores. Sendo 100% automático, 
o processo envolve exclusivamente o 
motorista que dirige tudo a partir da 
cabine do camião. ■ HPEM
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Síntese
“Sintra, Capital do 
Romantismo” vence 
Festival internacional 
O fi lme promocional “Sintra, Capital do 
Romantismo” venceu o Festival Internacio-
nal de Filmes de Turismo, na categoria de 
“Best Documentary”. O prémio foi entregue 
à Câmara Municipal de Sintra, em Barcelos, 
na cerimónia de encerramento da terceira 
edição do festival. O fi lme, que integra a 
categoria “Destinos”, remete para o am-
biente de Sintra da época do romantismo, 
destacando a paisagem natural, palácios e 
jardins. O fi lme demonstra Sintra como lo-
cal inspirador, onde o património natural e 
o edifi cado pelo homem inspiraram grandes 
autores nacionais e internacionais como 
Eça de Queiroz, Almeida Garrett, Rich-
ard Strauss, Robert Southy e Lord Byron. 
Criado em 2009, a propósito do lançamento 
da marca “Sintra Capital do Romantismo”, 
o fi lme tem a duração de 8 minutos e 20 
segundos, e versões dobradas em inglês e 
espanhol.

Jovens e adultos 
defi cientes caminham 
em Sintra
A 14 de Outubro Sintra vai ser palco de 
mais uma edição da Marcha Ambiental, 
iniciativa que vai contar com cerca de 250 
pessoas de várias instituições de educação 
e reabilitação de cidadãos inadaptados da 
Área Metropolitana de Lisboa. 
Esta iniciativa tem como objectivo motivar 
as pessoas com defi ciências e incapacidades 
ao nível das funções mentais, para a prática 
de actividades de ar livre, promovendo tam-
bém o convívio entre clientes e técnicos de 
Centros de Actividades Ocupacionais. 
O percurso da Marcha Ambiental tem início 
junto ao Castelo dos Mouros, pelas 10h30, 
terminando no Parque da Liberdade com o 
tradicional piquenique, momento de con-
vívio entre todos os intervenientes.       

Religião. As festas de Nossa 
Senhora do Cabo Espichel 
regressaram à freguesia de Santa 
Maria e São Miguel 25 anos 
depois da última celebração em 
Sintra. Os pontos altos da festa 
foram as várias procissões, a 
visita do Cardeal Patriarca de 
Lisboa, D. José Policarpo, o VI 
Cortejo Regional de Sintra e o 
desfi le das viaturas antigas.

Na manhã de 25 de Setembro mais de 
duas mil pessoas assistiram à missa campal 
que decorreu no Parque da Liberdade. 
Antes da missa celebrada por D. José Poli-
carpo, centenas de pessoas participaram na 
procissão que decorreu entre a Correnteza 
e o local escolhido para a celebração do 
Cardeal Patriarca de Lisboa.

Durante a tarde decorreu o desfi le de 
automóveis clássicos entre o Palácio da 
Vila e a Estefânea. Uma semana antes, 
foram várias as instituições sociais, des-
portivas e culturais que desfi laram nas ruas 
de Sintra. O Cortejo Regional animou cen-
tenas de pessoas que assistiram à iniciativa 
que começou na Volta do Duche e que ter-
minou na Estefânea. Bombeiros, ranchos, 
Santa Casa da Misericórdia, Rotary Club, 
Associação de Defesa do Património de 
Sintra, escuteiros e SMAS, foram algumas 
das instituições que desfi laram pelas ruas. 

Enquanto algumas pessoas foram 
apanhadas de surpresa – desconheciam as 
festividades – outras preparavam-se para 
assistir a esta festa pela terceira vez. Erme-
linda Silva, de 80 anos, ainda se recorda 
da primeira vez que assistiu à chegada do 
círio à vila velha. “Foi há cinquenta anos. 
Nessa altura eu era mais nova e acompa-
nhei mais as festas. Não me lembro de 
haver este desfi le na altura, se calhar não 
existia. Vi as festas quando o meu fi lho 
era novo, vi depois já ele era adulto e vejo 
agora que estou velha”. 

Além das habituais bancas de quer-
messe, bolos e outros comércios, as festas 
foram ainda marcadas pelas actuações dos 
artistas Mónica Sintra, Pedro Miguéis, 
Romana e Iran Costa.

Senhora do Cabo volta em 2035
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Reza a lenda que em 1410 foi vista 
uma luz no Cabo Espichel, onde se encon-
trava uma imagem de Nossa Senhora e 
600 anos depois a população continua a 
assinalar esse acontecimento. As festas 
em honra da santa regressam a Sintra em 
2035.

Durante o Cortejo Regional, muitos 
automobilistas fi caram retidos nas ruas de 
Sintra. Apesar do cortejo iniciar às 15h30, 
minutos antes ainda era permitido per-
correr as estradas de acesso à vila. Dezenas 
de viaturas fi caram retidas durante mais 

de trinta minutos, e alguns condutores 
mostravam o seu desagrado. “Isto é chato 
porque agora estamos parados. A GNR 
devia estar preparada para isto. Se sabiam 
que ia haver o cortejo, deviam ter impe-
dido o acesso à vila”, lamentou Ulisses 
Santos ao Correio de Sintra. Também 
Pedro Pacheco, trocou Cascais por Sintra 
nessa tarde de Setembro. “Estou-me a 
passar. Deviam pôr placas a impedir que 
o trânsito viesse para o centro de Sintra. 
Agora sou obrigado a estar aqui até ao 
desfi le terminar”, disse. ■ J.R.
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Mensagem. Um dos momentos 
altos das festas em honra de 
Nossa Senhora do Cabo Espichel 
foi a homilia presidida pelo 
Cardeal Patriarca de Lisboa, 
que deixou em Sintra um apelo à 
justiça e à partilha. Não se “vence 
a pobreza sem justiça”, alertou 
D. José Policarpo às largas 
dezenas de pessoas presentes 
no Parque da Liberdade.

A pobreza dominou a mensagem do 
Cardeal Patriarca, que apelou à caridade 
para com os pobres. “As leituras de 
hoje mostram que a questão é tão velha 
como o Antigo Testamento: o contraste 
entre os que vivem na opulência e na 
abundância sem terem em atenção os 
seus irmãos que precisam continua a ser 
dos principais problemas que o Mundo 
tem”, afi rmou.

“O Mundo cresceu em tecnologia, 
em ciência, em desenvolvimento, no seu 
conjunto é mais rico do que alguma vez 
foi, mas também é verdade que o mundo 
de hoje conhece a pobreza a uma escala 
que nunca conheceu. João Paulo II, 

Cardeal Patriarca apela 
à justiça e à caridade 

referindo-se a esta diferença por vezes 
escandalosa, entre os muito ricos e os 
muito pobres, chamou-lhe “a versão 
gigantesca da parábola do Evangelho 
do rico avarento e do pobre Lázaro”. 
É como se esta parábola tivesse hoje 
uma dimensão absolutamente gigan-
tesca e quando contactamos com o seu 
realismo, assustadora”, acrescentou D. 
José Policarpo. 

O problema, diz, “não se resolve se 
não se lutar pela justiça, e a justiça ver-
dadeira que pressupõe a fé e a caridade, 
o amor fraterno. Esta caridade exprime-
se umas vezes na não ganância, outras 
na generosidade da partilha, outras no 
lugar sadio e exacto que devemos dar 
às coisas materiais”. “Estamos diante 
de um grande desafi o de civilização 
que não é apenas político, é de com-
preensão profunda do que é a comuni-
dade humana e os valores em que deve 
assentar”, defende D. José Policarpo.

“Nós cristãos não podemos pedir às 
estruturas políticas e civis que incen-
tivem a caridade, porque é um dom de 
Deus. Podemos pedir-lhes para que se 
cumpra a justiça, para que a justiça seja 
uma realidade basilar, onde se alicercem 
todas as opções”, acrescenta. ■ L.G.
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Vice-presidente inaugura ano lectivo com entrega de manuais escolares a alunos de várias 

Economia. O secretário-geral 
do PCP, Jerónimo de Sousa, 
defendeu num comício realizado 
em Montelavar, a 1 de Outubro, 
a aplicação de medidas que 
aumentem a produção nacional 
para ultrapassar a crise. “Pôr 
Portugal a produzir” e apostar 
na extracção de minérios como 
os mármores é o caminho 
que o país deve seguir.

Jerónimo de Sousa defendeu que 
uma política de requalifi cação urbana, 
com recurso às matérias-primas deste 
sector, poderia levar ao desenvolvi-
mento da indústria, que sofre com a 
“crise do sector da construção civil”.

Para o responsável, a resposta à crise 
deve passar pelo aumento da produtivi-
dade e pela diminuição da dependência 
do capital estrangeiro. “A resposta 
estrutural é pôr Portugal a produzir. É 
ter mais indústria, mar e a nossa agri-
cultura”, adiantou.

Pêro Pinheiro e Montelavar são 
algumas das localidades fortemente 
afectadas pela crise da indústria do 
sector da extracção dos mármores, onde 
na última década encerraram mais de 
130 empresas, com o despedimento de 
1600 trabalhadores.

Para o secretário-geral do PCP, a 

PCP defende em Montelavar a 
aposta na indústria dos mármores 

Mais incêndios em Setembro
Verão. A área ardida em Sintra 
aumentou em Setembro, mês 
em que ocorreram vários fogos, 
um deles novamente junto ao 
Sabugo, próximo dos terrenos 
para onde se prevê o projecto 
da Cidade do Cinema. 

As chamas defl agraram a 21 de 
Setembro, poucos minutos depois de 
outros dois focos de incêndio consu-
mirem mato e fl oresta em São João das 
Lapas e Cortegaça.

Apesar de terem chegado a ter várias 
frentes, as chamas em Janas e A-dos-eis 
foram debeladas rapidamente com a 
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resposta à crise deve passar pelo desen-
volvendo um sector estratégico ligado à 
exploração do subsolo, nomeadamente 
na exploração intensiva das pirites alen-
tejanas, das rochas ornamentais de Vila 
Viçosa e da região de Pêro Pinheiro, a 
par da construção de uma metalurgia 
ligada à transformação do cobre (Por-
tugal detém a segunda maior reserva de 
cobre do mundo). 

Segundo Jerónimo de Sousa, Por-
tugal tem enormes reservas de rochas 
ornamentais e de outros minérios “fun-
damentais ao desenvolvimento de uma 
economia não dependente do exterior”. 

É o caso das reservas de lítio, ouro, 
cobre, zinco, urânio, ferro e carvão

Mais de 250 pessoas estiveram pre-
sentes no comício que se realizou na 
Sociedade Boa União Montelavarense e 
ouviram as intervenções de Pedro Ven-
tura – sobre questões concelhias ligadas 
ao trabalho - e de Domingos Pardal,  
empresário do sector, sobre a situação 
das indústrias do mármore nas fregue-
sias de Montelavar, Pêro Pinheiro, Ter-
rugem e Almargem do Bispo.

O comício terminou com a plateia 
e os intervenientes a cantarem o Hino 
Nacional. ■ J.R.

Síntese
Estudantes detidos por 
sequestro e roubo 
A Polícia Judiciária deteve três jovens, entre 
os 17 e 0s 24 anos, por alegadamente ter-
em sequestrado e roubado um homem, em 
Dezembro de 2009. Os estudantes são sus-
peitos de terem interceptado a vítima, ent-
rando na viatura em que seguia, e, sob ame-
aça de faca, forçado a entrega das chaves. 
Um dos suspeitos passou para o lugar do 
condutor, enquanto os outros dois seguiram 
no banco de trás juntamente com a vítima. 
Os três suspeitos exigiram que o homem 
entregasse o dinheiro, cartões Multibanco e 
os códigos. Após abandonarem a vítima na 
zona da Amadora, os jovens são suspeitos 
de terem efectuado três levantamentos.

Assembleia Municipal 
quer revisão da Carta 
Educativa de Sintra
Os deputados municipais aprovaram uma 
proposta do BE para que se inicie a revisão 
da Carta Educativa de Sintra, num processo 
que envolva a comunidade educativa e a 
população, de modo a adaptar o documento 
aprovado em 2007 à nova realidade do mu-
nicípio. Os deputados propõem ainda que a 
autarquia divulgue no seu site da Internet 
o documento de 2007, bem como toda a 
informação relativa ao processo de moni-
torização que a Carta Educativa previa. A 
Carta Educativa é um instrumento para pla-
neamento e gestão do parque educativo do 
município até 2016, que prevê investimen-
tos camarários e da Administração Central. 
O Bloco entende que nos últimos anos o 
Governo levou a cabo alterações legislati-
vas com grande impacto ao nível das autar-
quias, nomeadamente, o protocolo de trans-
ferência de competências na área da gestão 
e da manutenção do parque escolar do 2º e 
3º ciclos, ou o encerramento de escolas do 
primeiro ciclo. A proposta foi aprovada por 
maioria com abstenção do PS, excepto a 
deputada e presidente socialista da Junta de 
Monte Abraão Fátima Campos.                                     

ajuda de um helicóptero pesado que foi 
depois direccionado para as Raposeiras, 
junto ao Sabugo. Aqui, as chamas 
aproximaram-se da auto-estrada A16 
mas o trânsito não chegou a ser cortado. 
As três ocorrências não deixam dúvidas 
aos bombeiros de que se tratou de fogo 
posto. ■
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ÃOSaúde. A falta de condições do 
centro de saúde de Queluz, cujas 
instalações funcionam dentro 
de um prédio de habitação, 
faz desesperar a população da 
freguesia, que exige a construção 
de um novo, com melhores 
condições e “mais moderno”.

Suzy Oliveira deslocou-se pela pri-
meira ao equipamento de saúde a 06 
de Outubro. Esta brasileira adiantou 
ao Correio de Sintra ter passado junto 
à porta do centro de saúde sem se ter 
apercebido de que este era um equipa-
mento de saúde. “Quem passar aqui não 
sabe o que isto é. Perdi-me e acho que 
deviam pôr aqui uma sinalética para 
que as pessoas vissem que o Centro de 
Saúde de Queluz é mesmo aqui”, disse, 
adiantando lamentar o estado de degra-
dação do edifício.

Uma idosa que já é presença habi-
tual neste edifício, Olímpia Cardoso, 
acredita que os moradores de Queluz já 
“mereciam” um novo Centro, embora, 
“tenha que se manter na mesma rua”. 
“Queluz e os moradores estão velhos. 
Não podem mudar para outro lado 
porque assim tínhamos que andar mais. 
Dá-me jeito que seja aqui embora já 
esteja muito velhinho”, sublinha.

Outros utentes queixaram-se da 
falta de condições no interior. “Se 
vier alguém de cadeira de rodas não 
consegue aceder às consultas. Isto 
porque não há uma rampa de acesso 
ao patamar do elevador, e o elevador 
depois é pequeno demais para alguém 
em cadeira de rodas entrar”, lamentou 
outro utente.

O Centro de Saúde de Queluz é a 
unidade de saúde com mais consultas 
em planeamento familiar da área de 
Lisboa e Vale do Tejo, depois de em 
2009 ter realizado 231.699 consultas. 

A Comissão de Utentes de Saúde 

Os moradores de Queluz exigem a construção de 
um novo Centro de Saúde     

do Concelho de Sintra (CUSCS) tem 
exigido a construção de sete centros de 
saúde - Queluz, Belas, Agualva, Tapada 
das Mercês, Abrunheira, Almargem do 
Bispo e Fitares -  para substituir os que 
actualmente servem a população sem 
condições. 

Uma das alternativas encontradas 
pela autarquia é o novo edifício 
da Quinta Nova, junto ao Palácio 
Nacional. A requalifi cação do espaço 
custou ao Estado 1,8 milhões de euros, 
para que fossem instalados aqui os 
serviços da Estradas de Portugal. Entre-
tanto, em 2009, este organismo mudou 
para Almada, deixando este edifício 
ao abandono. No entanto, alguns dos 
utentes, mais idosos, discordam com 
esta localização por encontrar-se fora 
da sua área de residência.

O Correio de Sintra tentou falar com 
o presidente da Junta, António Barbosa 
de Oliveira, que se manteve incontac-
tável até ao fecho de edição. ■ J.R.

A Câmara defende a reconversão do edifício da Quinta Nova, junto ao Palácio de Queluz
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Bombeiros de Queluz assinalam 89 anos
Aniversário. Os 
bombeiros de Queluz 
assinalam os 89 
anos com diversas 
actividades, numa 
altura em que começa 
a ser difícil angariar 
voluntários e sócios.

O hastear da bandeira a 2 
de Outubro, seguido de uma 
romagem ao cemitério, deram 
início a um mês de festejos que 
assinalam os 89 anos da corpo-
ração de Queluz. No dia 5 foi 
hasteada a bandeira na Junta de 
Freguesia de Massamá, seguida 
de uma missa na Igreja. Nesse 
dia decorreu ainda o desfi le 
de bombeiros, desde o Parque 
Felício Loureiro até ao quartel. 

A 10 de Outubro, o dia com 
mais actividades, as comemo-
rações começam às 9h com a 
formatura geral e hastear da 
bandeira. Uma hora e meia 
depois, tem início a formatura 
para a recepção das entidades 
ofi ciais, seguida de uma sessão 
solene e um almoço convívio. 
A banda Heróis da Musica 
sobe ao palco a partir das 16h. Comemorações do aniversário prolongam-se até dia 10 de Outubro
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Numa altura em que se 
celebra os 89 anos da cor-
poração, o presidente da 
Associação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de 
Queluz, Ramiro Ramos, apela 
aos moradores para que se 
façam sócios. “Temos 120 
mil habitantes na cidade de 
Queluz mas temos apenas oito 
mil associados. Precisamos de 
aumentar este número”, diz.

O responsável adiantou ao 
Correio de Sintra que actu-
almente os bombeiros vivem 
com difi culdades, a nível 
fi nanceiro, e a nível do volun-
tariado. “Hoje é um bocado 
difícil sensibilizar os jovens 
para esta causa”, adiantou.

A Associação Humanitária 
apresentou duas candidaturas 
ao QREN para o fi nancia-
mento de duas viaturas, um 
desencarcerador e um veiculo 
para combate aos incêndios 
fl orestais para substituir a via-
tura actual que já conta com 25 
anos, necessita de manutenção, 
“e já não compensa gastar 
muito dinheiro numa viatura 
tão velha”. ■ J.R.
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“Falta mais voluntariado 
e temos um parque de 
viaturas envelhecido” 

Entrevista. A falta de voluntários 
e de viaturas novas que 
assegurem o cumprimento dos 
vários serviços dos bombeiros 
são as maiores difi culdades que a 
corporação de Queluz atravessa. 
Segundo o comandante (desde 
1998) Emílio Correia, a cidade de 
Queluz está a mudar, socialmente 
é distinta nas três freguesias que 
a compõem, e isso apresenta 
novos desafi os aos bombeiros. 

Quais são as maiores difi culdades 
que a corporação de Queluz atravessa 
aos 89 anos?

Os bombeiros não deixam também 
de sentir as austeridades que o país 
tem. Isso faz com que o voluntariado 
também, em termos de disponibilidade, 
esteja muito mais limitado. Hoje quem 
faz voluntariado é porque tem um 
grande amor à causa. Se pensarmos que 
além do emprego que têm, alguns ainda 
necessitam de trabalhar noutro local 
para fazer face a todas as limitações 
fi nanceiras, e ainda virem para os bom-
beiros para fazer voluntariado e estar 
a servir gratuitamente a população, é 
um prestigio de todas as pessoas que 
envergam esta farda.

Em que é que isso se refl ecte na 
vida da corporação?

Isso acaba por se transformar numa 
difi culdade de relação humana na 
quantidade de serviços que continuam 
a existir. Se pensarmos que o IC19 tem 
cada vez mais acidentes, que a nossa 
cidade continua a crescer em altura e em 
número de população, em que cada vez 
existem mais estrangeiros na cidade, 

Algumas viaturas estão velhas demais à luz das normas da Autoridade Nacional 
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tudo isto não deixa de ser difi culdades 
que nos surgem no dia-a-dia.

E a nível do parque automóvel? 
Quais as principais carências da cor-
poração?

A segunda maior difi culdade que 
temos tem a ver com o envelhecimento 
do parque de viaturas de incêndio. 
Temos carros cuja idade a própria 
Autoridade Nacional de Protecção Civil 
(ANPC) já não prevê que estivessem ao 
serviço. Contudo, não temos outra hipó-
tese, pois estão operacionais e não estão 
limitados no seu trabalho. Temos uma 
viatura de combate a incêndios urbanos 
de 1982. Uma viatura de combate a 
incêndios fl orestais com mais de vinte 
anos, uma de socorro e apoio que foi um 
veículo de recolha de lixo da câmara de 
Sintra, já tem muitos anos, e continua a 
sair para o IC19.

Em termos sociais quais as carac-
terísticas da cidade e que implicações 
tem na vossa acção?

Em termos sociais existem três 
juntas de freguesia e estão perfeitamente 
identifi cadas a população que têm. A 
população mais jovem é em Massamá, 
a população mais idosa está em Queluz, 
e a população africana, brasileira e de 
países de Leste está em Monte Abraão. 
Em termos sociais, por vezes, para o 
idoso poder sair de casa, solidariamente 
trazemos essas pessoas dos prédios cá 
para baixo, e muitas vezes levamo-las 
a casa. Isto para a quantidade de ser-
viços que fazemos no dia-a-dia, não 
deixa de ser um problema social que 
enfrentamos, mas que obviamente não 
temos capacidade organizacional para 
resolver.  ■ J.R.
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O próximo encontro está marcado para dia 29 de Outubro com o escritor Riu Almeida

Tertúlias promovem diálogo 
e cultura em Queluz
Cultura. A Junta de Freguesia 
de Queluz deu início a 24 
de Setembro a um ciclo de 
tertúlias que pretende criar 
um espaço de participação 
e diálogo na cidade. “É um 
ciclo de pequenos encontros 
com algumas personalidades, 
cujo objectivo é trazer os 
cidadãos a integrarem-se na sua 
freguesia”, explica a autarquia.

O primeiro encontro contou com 
a presença da escritora Inês Leitão, 
que veio a Queluz conversar sobre 
os seus livros. A escritora nascida em 
1981 é licenciada em Estudos Anglo-
Americanos na Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa. Teve a sua 
primeira publicação na revista Quase, 
em 2001. Seguiram-se colaborações em 
Os Fazedores de Letras em 2003. 

Em Maio de 2004 cria na blogosfera 
o bocadosdecarnepelasparedesdoquarto 
(www.bocadosdecarne.blogspot.com) 
e em 2005 inicia a sua participação 

no blog Prazeres minúsculos. O seu 
primeiro livro, Quarto Escuro (Livro-
dodia Editores, 2007), é uma colecção 
de micronarrativas que fala de pessoas, 
de sentimentos e de apegos; coisas que 
tanto podem viver no instante de uma 
paragem de metro, como no limite da 
parede de um quarto escuro. 

Mantém-se inédita a sua Trilogia 
da Obsessão da dor e do amor. Três 
peças de teatro que falam do sen-
tido do amor no século XXI: Quem 
tramou António Lobo Antunes, A 
última história de Werther e Amor em 
estado morto. Foi a mais jovem parti-
cipante do Correntes d´Escrita 2007.
As “Tertúlias de Queluz” decorrem 
na Sala Multiusos Fernando Ribeiro 
Leitão, na Rua dos Combatentes da 
Grande Guerra, nº. 40. O próximo 
encontro está marcado para dia 29 de 
Outubro e o convidado será o escritor 
Rui Almeida, autor de “Lábio Cortado”, 
a obra com que venceu a primeira edição 
do Prémio Manuel Alegre de Poesia em 
2008. Segue-se Luís Filipe Cristóvão, a 
26 de Novembro. ■ 
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Polémica. A Junta de 
Freguesia e alguns moradores 
já demonstraram que estão 
contra a instalação na Praceta 
25 de Abril, em Agualva, do 
Centro de Respostas Integradas 
(CRI) do Instituto da Droga 
e da Toxicodependência. Mas 
a oposição na Assembleia de 
Freguesia acusa o presidente 
da Junta de “incendiar os 
ânimos” e aprovou uma 
moção a apoiar o projecto.

O centro de recuperação para toxico-
dependentes com capacidade para 500 
utentes é contestado pela Junta e pelos 
moradores que alegam que o equipa-
mento vai perturbar a zona. Segundo 
o presidente Rui Castelhano, pais da 
Escola Secundária Ferreira Dias e mora-
dores da rua onde está a ser construído o 
edifício estão “indignados” com a insta-
lação do centro para toxicodependentes 
naquele local.

“Entendemos que esta unidade 
poderia ser instalada noutro local da 
freguesia, mas não ali, junto de escolas, 
e numa rua sem saída e sem estaciona-
mento. Vai perturbar os moradores e 
os alunos, uma vez que o acesso para 
o centro de toxicodependentes é feito 
junto à escola”, diz o autarca. Os mora-
dores, avança, estão já a recolher um 
abaixo-assinado contra a instalação do 
Centro naquele local.

O tema animou a última Assembleia 
de Freguesia, à qual assistiram cerca 
de 30 moradores. A CDU apresentou 
uma moção a favor do equipamento e 
criticou a postura de Rui Castelhano, 
nomeadamente na reunião pública que 
decorreu recentemente e que contou 
com a presença de técnicos do IDT. 
Alguns moradores não gostaram e a 
sessão chegou a ser interrompida dez 
minutos. 

A Assembleia acabou por rejeitar 
uma moção da Coligação Mais Sintra 

Centro do Instituto da Droga divide autarcas 

contra o CRI e aprovar outra, da CDU, a 
favor do equipamento. A moção acusa o 
presidente da Junta de “explorar dema-
gogicamente os aspectos mais sub-
jectivos e complexos da problemática 
das toxicodependências” e denuncia 
a sua pretensão de promover “um 
cordão humanos, com a participação 
de crianças de menoridade da Escola 
Ferreira Dias”.

Oposição pede “postura 
sensata à Junta”

CDU, PS e BE, os partidos que 
votaram favoravelmente o documento, 
pedem à Junta que “assuma uma postura 
sensata e responsável”, “promova ini-
ciativas de esclarecimento”, propondo à 
Câmara e ao IDT que promovam inicia-
tivas de esclarecimento e informação. A 
moção aprovada declara apoio à insta-
lação de um CRI na freguesia, “como 
importante e imprescindível equipa-

mento público de saúde”, mas também 
pede que a Junta se empenhe “num 
processo reivindicativo conducente à 
construção de uma esquadra da PSP em 
Agualva e ao reforço do seu efectivo 
policial”. 

Junta quer suspensão da obra
Em declarações ao Correio de Sintra, 

Rui Castelhano mantém “a posição de 
reserva relativamente à localização do 
equipamento” e manifesta esperança 
na actuação de Fernando Seara. “A 
intervenção do presidente na última 
Assembleia Municipal mostrou alguma 
sensibilidade perante a preocupação 
que levantámos”, diz. Na ocasião, 
Seara explicou que o processo “resultou 
de um protocolo municipal assumido 
em 2000” e garantiu estar “disponível 
para articular com o IDT soluções que 
tentem abordar o problema”.

A Junta de Freguesia defende a 

Junta e moradores queixam-se que o Centro de Respostas Integradas está a ser construído num beco sem saída e sem estacionamento
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suspensão das obras que começaram 
em Setembro e o desencadeamento de 
um novo processo de escolha de locais, 
embora não aponte sugestões. “A Junta 
não analisou alternativas porque nem 
temos conhecimentos para liderar 
um processo desses. Queremos é ser 
ouvidos”, explica. Questionado sobre 
a ameaça de cordão humano, o autarca 
não desmente a intenção. “Estamos dis-
poníveis para falar com a população e 
encontrar acções que tentem sensibilizar 
as pessoas do nosso ponto de vista”. 

O autarca de Agualva acredita que 
a suspensão da obra só ocorrerá “se o 
IDT e a Câmara chegarem a um acordo 
formal forte” e desvaloriza as críticas 
da oposição. “Não é para ligar muito, 
são os partidos da oposição a dizer mal. 
Nós temos as nossas opiniões e damos 
prioridade à articulação com as popula-
ções. Estranho toda a oposição estar a 
atacar-nos por ouvirmos a população”, 
remata. ■ Luís Galrão
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Comerciantes pediram alterações ao projecto mas temem que a obra não os contemple

Síntese

Shopping Jardim Sol 
assinala 31 anos

O shopping Jardim Sol, em Agualva-Ca-
cém, assinalou a 5 de Outubro o 31º an-
iversário. O espaço comercial dedicou o dia 
à celebração da data, organizando diversas 
iniciativas, entre elas uma passagem de 
fi guras da Disney, com super heróis como 
o Super-homem e o Homem Aranha, a dis-
tribuírem mais de mil balões às crianças. Os 
mais novos tiveram ainda direito a pintu-
ras faciais, a rebuçados e à actuação de um 
grupo de dança de hip hop. Para os menos 
jovens, a administração do Jardim Sol orga-
nizou um concerto e uma actuação de dança 
do ventre.

Promoção Para a 
Saúde em São Marcos

No dia 16 de Outubro de 2010, entre as 10h 
e as 18h, vai decorrer no Centro Comercial 
de São Marcos, a iniciativa “Promoção para 
a Saúde”. O principal objectivo desta inicia-
tiva é a promoção da saúde, de hábitos de 
vida saudáveis, a divulgação da importância 
da actividade física e do movimento para 
uma vida mais saudável. Vão decorrer di-
versas actividades, nomeadamente rastreio 
de saúde (IMC, Tensão Arterial, Pulsação, 
Glicemia e Perfi l Lipídico), demonstrações 
de desporto e esclarecimentos sobre cuida-
dos básicos de saúde e actividade física e 
movimento, com a presença de profi ssionais 
de saúde de diferentes áreas. 

Protesto. As obras da passagem 
sob a linha de Sintra, em Agualva, 
na Avenida dos Missionários 
estão quase terminadas, mas 
os comerciantes do início da 
rua continuam descontentes. 
“Estão a acelerar a obra, que vai 
fi car bonita para quem passar, 
mas não serve o quarteirão 
com mais de sessenta fogos e 
oito lojas, algumas já fechadas 
devido à quebra no negócio”, 
lamenta Joaquim Macedo.

O oculista critica a Câmara por 
ainda não ter alterado o projecto de 
forma a responder às sugestões dos 
comerciantes. “Pedimos coisas simples, 
porque perdemos estacionamento. Em 
Maio reunimos com a Câmara e a Refer 
e sugerimos que fosse feita uma escada 
de acesso ao túnel no lado de Agualva, 
onde só estão previstas rampas, e uma 
escada directa de acesso à nossa rua, em 
vez da única que está feita que desvia as 
pessoas para as traseiras dos prédios”, 
explica. 

O túnel sob a linha de Sintra foi 
construído no local onde durante 
décadas existiu a passagem de nível que 
permitia o acesso ao núcleo histórico de 
Agualva. As obras deveriam ter arran-
cado durante a vigência do Programa 
Polis mas só tiveram início em 2008, 
após pressão de moradores e autarcas, 
mas numa fase em que o Polis começava 
a preparar a sua liquidação.  

Os trabalhos arrancaram no início 
do ano, mas pararam em Outubro após 
o empreiteiro abandonar a obra. O pro-
jecto só foi retomado no fi nal de 2009, 
após a Câmara assumir o encargo e 
pagar à Refer 2,7 milhões de euros para 
executar a restante obra. 

Meses depois da data prevista para a 
conclusão dos trabalhos que era Abril, 
os comerciantes voltam a queixar-se 
dos prejuízos. “O meu negócio é muito 

Túnel quase pronto não satisfaz 
comerciantes em Agualva

afectado. Não posso vender lentes de 
contacto por causa da poeira e tenho 
muitos óculos cobertos de pó que vão 
fi car riscados quando os limpar, tudo 
porque não foram usadas técnicas de 
redução de poeiras. Agora, aguardo que 
os fi scais da obra e da Câmara venham 
cá ver a sujidade”, afi rma Joaquim 
Macedo.

Polis atribui prejuízos à crise 
fi nanceira

Segundo explica, há mais comer-
ciantes prejudicados. “Pelo menos três 
apresentámos listas de prejuízos ao 
Polis e à Câmara, mas nunca tivemos 
respostas. Aliás, houve uma resposta 
caricata do administrador liquidatário 
João Arantes e Oliveira que dizia que ‘a 
quebra do volume de vendas será resul-
tante da reconhecida crise fi nanceira 
que se atravessa, sendo do conheci-
mento público que, infelizmente, afecta 

muitos comerciantes’. Reclamei e ele 
fi cou de reanalisar a nossa situação”, 
acrescenta.

O comerciante reúne esta sexta-feira 
com o presidente da Câmara, a quem vai 
pedir novamente apoio. “Quero saber 
em que fi cam as alterações prometidas 
ao túnel, reclamar indemnizações aos 
comerciantes e analisar a possibili-
dade da Câmara ajudar a promover o 
comércio afectado”, diz. 

Joaquim Macedo assegura que 
irá igualmente questionar a autarquia 
porque é que foi terminado o pavi-
mento de calçada frente aos prédios e 
estabelecimento, mas foram deixados à 
superfície os canos de água. 

“O empreiteiro disse-nos que a 
responsabilidade é dos SMAS, mas 
enquanto dura o jogo do empurra as 
pessoas continuam a tropeçar nos canos 
e cair. E já sabemos que vamos ter 
mais pó quando fi nalmente decidirem 
arranjar isto”, reclama. ■ Luís Galrão
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Promessa. A Assembleia de 
Freguesia de São Marcos 
aprovou por unanimidade uma 
moção do Partido Socialista que 
pede à Câmara de Sintra que 
cumpra “a deliberação tomada 
em 13 de Setembro de 2006, 
que visava a criação do Parque 
Sustentável de São Marcos”.

O anterior executivo camarário 
anunciou publicamente o projecto em 
Janeiro de 2007 com a pompa e cir-
cunstância de “uma mega-intervenção 
inédita no país” que prometia dotar 
a freguesia de um “parque urbano do 
século XXI”. Mais de três anos depois, 
os autarcas de São Marcos queixam-se 
que o projecto “encontra-se esquecido 
nos gabinetes da Câmara”, embora 
tenha sido “incluído no programa elei-
toral da Coligação Mais Sintra para a 
Junta de Freguesia”.

A intervenção apresentada em 2007 
estava orçada em 5 milhões de euros 
e previa a instalação de três Estações 
de Tratamento de Águas Residuais 
(ETAR) de tecnologia MBR, que 
iriam promover o tratamento de águas 

Autarcas de São Marcos reclamam por 
investimento prometido em 2006
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Câmara anunciou “mega-intervenção inédita” em 2007 mas projecto ainda não saiu do papel

residuais, reutilizando as mesmas de 
modo a serem utilizadas para rega dos 
espaços verdes, garantindo a poupança 
signifi cativa de água da rede pública 
sem comprometer o bem estar hídrico 
das espécies vegetais.

O projecto preconizava ainda den-
sifi car a mancha arbórea e arbustiva, 
substituir os candeeiros de iluminação 

pública por novos equipamentos ali-
mentados a energia solar, e propunha 
a criação de W.C. para animais. A 
proposta incluía ainda a construção de 
duas zonas de estadia com equipamento 
infantil, parques de merendas, zonas de 
recreio informal sendo uma passível de 
ser utilizada como ringue de patinagem, 
e 133 Lugares de estacionamento. 

“O estudo tem como objectivo pro-
mover a revitalização da Urbanização 
de São Marcos, conferindo-lhe uma 
nova imagem estética e uma nova 
vivência”, pelo que “a intervenção 
mostra-se fundamental para a requa-
lifi cação do parque urbano de São 
Marcos”, defendem os autarcas. ■ 

PUBPUB
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Monte Abraão exige nova colocação dos 
contentores de lixo  
Lixo. A instalação de contentores 
do lixo de grandes dimensões 
em Monte Abraão continua 
a ser alvo de protesto por 
parte de moradores e eleitos 
locais. A maior parte das 
queixas prendem-se com a 
perturbação da mobilidade 
e da segurança rodoviária.

A Assembleia de Freguesia de 
Monte Abraão aprovou por unanimi-
dade uma moção onde exige a revisão 
da colocação dos novos contentores de 
lixo, e onde condenam a “atitude pouco 
dialogante da Empresa Municipal res-
ponsável por este processo”, a HPEM.

A moção, apresentada pelo Bloco 
de Esquerda, exige à Câmara de Sintra 
para que intervenha junto da adminis-
tração da empresa municipal para que 
a HPEM recoloque os caixotes de lixo 
que “estão a atrapalhar a mobilidade e 
a pôr em causa a segurança rodoviária”. 

O início de um diálogo com as juntas 
de freguesia e com os munícipes para 
encontrar solução para os caixotes de 
lixo que necessitem de ser recolocados, 
e para garantir o arranjo do espaço 
público nos locais onde os caixotes são 
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colocados, são outras das exigências 
dos eleitos de Monte Abraão.

Ao longo do último ano, foram ins-
talados na freguesia novos contentores 
de lixo, estruturas de grande dimensão, 
muitas vezes de difícil manejo, e cuja 

Autarquia queixa-se dos locais onde foram colocados os contentores

colocação implicou uma revisão da dis-
tribuição destes equipamentos.

Segundo o BE, muitos dos conten-
tores foram colocados em locais não 
apropriados, prejudicando a mobilidade 
pedonal, a segurança rodoviária ou 

o estacionamento, “situação que tem 
gerado a indignação”. 

Por outro lado, a qualidade da lim-
peza urbana da Freguesia de Monte 
Abraão tem vindo a piorar ao longo do 
tempo, devido à insufi ciência de meios 
técnicos e humanos necessários à rea-
lização da varrição, limpeza e recolha 
de lixo com a frequência adequada, 
pelo que a Assembleia de Freguesia 
também exige que estes serviços sejam 
reforçados, “de modo a garantir uma 
frequente limpeza do espaço público”.

A presidente da Junta, Fátima 
Campos, garante ao Correio de Sintra 
que embora “até concorde” com a insta-
lação de novos contentores na freguesia, 
contesta veementemente a localização 
destes, sem que tenham sido consul-
tados moradores e junta de freguesia. 

“E não há resposta da HPEM aos 
pedidos da junta. Em ar de crítica dizem 
que 90 por cento das queixas provêem 
de Monte Abraão. Pediram-me orça-
mento para fazer cais dos contentores, 
e eu dei, sendo a junta a fazer e eles a 
pagar. Mas até hoje nada mais disseram 
e ainda respondem às pessoas de Monte 
Abraão que a responsabilidade é da 
junta”, disse, indignada, a autarca. ■ 
Joaquim Reis

Vírus foi responsável por mortandade de patos
Ambiente. A Câmara de Sintra 
avança que a morte de dezenas 
de patos na ribeira das Jardas, 
no Cacém, e no rio Jamor, 
em Queluz, fi cou a dever-se a 
um vírus e não à poluição. 

“As análises demonstraram que não 
houve nenhuma contaminação da água 
e a nota que eu tenho do resultado do 
inquérito é que houve um vírus que 
atacou os patos”, explicou Fernando 

Seara na última Assembleia Municipal. 
O presidente da Câmara avançou 

ainda que foi a autarquia a suportar os 
custos das análises “por indisponibi-
lidade fi nanceira da entidade que está 
obrigada a fazê-lo, que é o Serviço de 
Protecção da Natureza e do Ambiente 
(SEPNA) da GNR.” 

Também o presidente dos Serviços 
Municipalizados (SMAS), Baptista 
Alves, garantiu ao Correio de Sintra que 
a origem da mortandade de patos não 

foi a poluição. “Efectuámos análises à 
água e não detectámos nada que justi-
fi casse a mortalidade registada, pelo 
que da nossa parte decidimos arquivar 
o processo”.

O assunto foi recordado na Assem-
bleia Municipal pelo deputado socia-
lista Carlos Casimiro, que exigiu uma 
investigação ao que apelidou de “crime 
ambiental”. “Em Agosto morreram de 
forma súbita largas dezenas de patos e 
peixes. Se uma descarga poluente é uma 

possibilidade, cumpre averiguar, se foi 
envenenamento o caso é ainda mais 
grave e cumpre investigar”, disse. 

No fi nal de Julho foram encontradas 
dezenas de patos mortos no rio Jamor, 
junto ao Parque Urbano Felício Lou-
reiro, em Queluz. O mesmo cenário 
ocorreu nos dias seguintes nas margens 
da ribeira das Jardas, no Cacém. Antes 
já haviam sido detectados e recolhidos 
patos e gansos mortos junto à Lagoa dos 
4 Caminhos, em Agualva. ■ L.G.
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Saúde. O Serviço de urgência 
do Amadora-Sintra reabriu 
“completamente operacional” 
a 6 de Outubro, depois de ter 
sido encerrado no domingo 
devido a infi ltrações de água 
causadas pelo mau tempo. 

As salas operatórias que também 
tinham sido afectadas também foram 
reabertas às 12h de terça-feira. Devido 
ao incidente de domingo 56 doentes que 
se encontravam internados no Serviço 
de Observações foram levados para 
outros serviços do hospital e cerca de 80 
cirurgias programadas e não urgentes 
tiveram de ser adiadas.

A administração do Amadora-Sintra 
suspendeu no domingo, às 15h, a 
recepção de doentes urgentes transpor-
tados pelo INEM, devido a infi ltrações 
de água da chuva na área da Sala de 
Observações (SO) da Urgência de 
adultos e no Bloco Operatório Central 

Infi ltrações adiaram 80 
operações no hospital 
Amadora-Sintra 

do Hospital. 
Durante o período de reparação das 

instalações, os doentes transportados 
pelo INEM foram atendidos pelos 
Hospitais de S. Francisco Xavier, Santa 
Maria, S. José, Cascais e Garcia de Orta.

O presidente do conselho de 
administração do Hospital Fernando 
Fonseca, Artur Vaz garantiu no fi m-de-
semana que as infi ltrações afectaram 
uma sala de observação e um corredor, 
condicionando o acesso às 11 salas 
do bloco operatório. “Estamos neste 
momento a isolar a junta de dilatação 
da estrutura e a proceder à secagem 
das áreas afretadas para poder começar 
a reabrir os serviços”, justifi cou, na 
altura, o responsável.

De acordo com Artur Vaz, no local 
afectado pelas infi ltrações decorrem 
obras de remodelações, que juntamente 
com a chuva intensa do fi m-de-semana, 
contribuíram para que houvesse uma 
“acumulação excessiva e inesperada de 
água”. ■ J.R.
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Desporto
Taça Barnabé arrancou em Almargem do Bispo
Futsal. De 17 de Setembro 
a 13 de Novembro, 
dez colectividades da 
freguesia de Almargem do 
Bispo disputam o troféu 
da maior prova de futsal 
do Concelho de Sintra. 
Os jogos realizam-se nos 
polidesportivos cobertos 
de Albogas, Covas de 
Ferro e Vale de Lobos.

A 5ª edição da Taça Bar-
nabé, teve início no dia 17 de 
Setembro, numa cerimónia 
que contou com a presença 
do vice Presidente da Câmara 
de Sintra, Marco Almeida, e 
do presidente da Junta de Fre-
guesia de Almargem do Bispo. 

O pontapé de saída foi 
dado pelo jogador de futsal da 
selecção nacional e capitão de 
equipa do Clube de Futebol 
“Os Beleneses”, Bruno 
Bernardo (conhecido pelos 
adeptos como Jardel). Muitos 
golos têm animado as centenas 

Prova de futsal deverá juntar cerca de 400 atletas e atrair milhares de espectadores

Taça criada em 2006 junta equipas das colectividades de Almargem do Bispo
D

R

de pessoas que se têm deslo-
cado aos pavilhões.

A Taça Barnabé nasceu 
no ano 2006, numa iniciativa 
da Junta de Freguesia de 
Almargem do Bispo, através 
do responsável pelo pelouro 
do Desporto, José Alberto de 
Oliveira Teixeira.

Trata-se de uma organi-
zação das colectividades da fre-
guesia de Almargem do Bispo 
que visa a prática do Futsal por 
vários escalões etários. Estas 
colectividades contam com 
apoio do comércio local e da 
Junta de Freguesia.

A primeira edição surgiu 
em 2006, entre os meses de 
Setembro e Outubro, com a 
participação de 22 equipas, 
274 atletas, distribuídos por 
três escalões em representação 
de onze localidades da Fre-
guesia de Almargem do Bispo. 
Nesse ano o torneio teve uma 
assistência total de 4.633 
espectadores.

Em 2009 os vencedores 
foram: Aruil, no Escalão 
I (Infantis) e Escalão II 
(Juniores), Negrais, no Escalão 
Feminino e Centro D.Maria, 
no Escalão III (Seniores). 

Este ano a organização 
espera juntar cerca de 400 
atletas e atrair até oito mil pes-
soas aos jogos que decorrem 
até meados de Novembro.

Os resultados podem ser 
acompanhados na internet em 
http://tacabarnabe.aquina.net ■

PUB
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Síntese
Raid pedestre 
SintrAventura
A Câmara Municipal de Sintra organiza nos 
próximos dias 9 e 10 de Outubro, um raid 
pedestre, de Assafora a Montelavar, com 
ida e volta. Este passeio, com inscrição gra-
tuita, insere-se no conjunto de iniciativas 
SintrAventura, organizadas pela Divisão 
de Desporto e Juventude. Programa: Dia 9: 
14h – Partida da Assafora – Coreto, 16 Km 
até Montelavar; 19h Chegada a Montelavar 
com jantar, animação nocturna e dormida 
no pavilhão dos BV Montelavar. Dia 10: 9h 
– Partida dos BV de Montelavar, 12 Km até 
a Assafora; 13h – Chegada a Assafora. Nív-
el de difi culdade: médio-alto. As Inscrições 
podem ser feitas através de E-mail: desp@
cm-sintra.pt. Para mais informações, con-
tacte: 21 926 70 80 - Divisão de Juventude 
e Desporto.

Descuba as iniciativas do programa DES-
PORTO AVENTURA 2010 da Câmara de 
Sintra. Até 8 de Dezembro poderá partici-
par em actividades de pedestrianismo, BTT, 
arborismo, slide, orientação e escalada. As 
inscrições são gratuitas até dia 4 de Outubro 
através do email: desp@cm-sintra.pt (for-
mulário disponível em www.cm-sintra.pt).
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29º Grande Prémio JOMA 

Aulas de Judo Gratuitas

Taça Jorge Sampaio homenageia ex-Presidente

Atletismo. Monte Abraão 
recebe dia 10 o XXIX 29º 
Grande Prémio da Juventude 
Operária do Monte Abraão 
(JOMA). A prova insere-se no 
âmbito do projecto “Sintra a 
Correr”, da Câmara de Sintra 
e começa às 9h30, junto à sede 
da JOMA, em Monte Abraão.

A prova organizada pela JOMA e 
pela Divisão municipal de Juventude 
e Desporto contará com cerca de 400 
atletas na prova de atletismo em estrada 

Judo. A Câmara Municipal de 
Sintra vai proporcionar aulas 
gratuitas de judo, que decorrerão 
nos próximos meses, nas 
instalações de clubes do concelho. 

Ministrada pelo Mestre Bastos 
Nunes – 8.º Dan de Judo, esta iniciativa 
prevê a realização de uma aula de Judo 
mensal, a realizar no último Sábado de 
cada mês, entre as 9h30 e as 12h00. 

Poderão participar judocas de ambos 
os sexos, a partir dos 13 anos e que 
tenham a graduação mínima de 2.º kyu 

Golfe. O Belas Clube de Campo 
foi palco, no passado dia 18 
de Setembro, da 4ª edição da 
Taça Jorge Sampaio em golfe 
que contou com a presença 
de cerca de uma centena 
de personalidades que não 
quiseram deixar de participar 
na homenagem preparada, 
pelo Grupo André Jordan, ao 
ex-Presidente Jorge Sampaio, 
no dia do seu aniversário. 

(7,5 quilómetros) e uma centena de 
participantes na caminhada com cerca 
de quatro quilómetros (10h20). Haverá 
ainda uma prova extra troféu que con-
tará com a participação de três dezenas 
crianças (‘bambis’) dos 5 aos 7 anos 
que farão um percurso de 250 metros. A 
iniciativa tem também o apoio da Junta 
de Freguesia de Monte Abraão. 

A organização garante a oferta de 
T-shirts à chegada para todos os parti-
cipantes, de lembrança especial a todos 
os atletas Veteranos e de uma lembrança 
especial para as Senhoras. ■ 

(cinto azul). 
Cada uma das aulas terá um pro-

grama de trabalho específi co, com par-
ticular enfoque em questões de índole 
técnica, quer estejam ligadas à prepa-
ração para a competição desportiva ou 
para a realização de exames de gradu-
ação ou ainda à própria preparação de 
treinadores e monitores de Judo. 

Informações: Divisão de Juventude 
e Desporto: 219267080 / 219238810 ou 
em www.cm-sintra.pt. ■

João Paulo Menezes Falcão foi o 
grande vencedor desta edição (Net geral 
individual) e Laurence Coelho ganhou 
o 1º Nett Senhoras. Destaque ainda 
para Mário Marques Pinto que venceu 
o Prémio Francisco Ferreira Gomes (1º 
Gross), distinção criada em memória de 
um dos grandes amigos de Jorge Sam-
paio, falecido em Dezembro de 2008. 

A Taça Jorge Sampaio foi criada, em 
2006, na sequência da antiga Taça Presi-
dente da República, e tem como objec-
tivo apoiar o desenvolvimento do golfe 
em Portugal. Além disso, representa 

também uma forma de reconhecimento 
pelo apoio prestado a esta modalidade 
por Jorge Sampaio, praticante assíduo 
de golfe, que celebrou, este ano, 71 
anos em pleno torneio, na companhia 
da mulher, Maria José Ritta, e rodeado 
de amigos e praticantes da modalidade.

As receitas obtidas no torneio deste 
ano reverteram a favor da Fundação 
do Gil, instituição de apoio a crianças 
carenciadas, dirigida por Margarida 
Pinto Correia e presidida por Maria 
José Ritta, contando, actualmente, com 
um núcleo no concelho de Sintra. ■
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A Comissão de Utentes da Linha 
de Sintra (CULS) foi formada 
ad hoc, em Janeiro de 1990, logo 

após o corte da Linha de Sintra pelos 
utentes em Queluz. Surge como protesto 
contra as más condições de transporte 
existentes com o objectivo de apresentar 
à Administração da CP um conjunto de 
medidas para melhorar e humanizar o 
transporte nesta linha.

Referiremos, sinteticamente, as que 
mais prejudicavam os utentes fruto da 
explosão demográfi ca, a partir do fi nal 
da década de 70, originada pelo mau 
ordenamento do território nos concelhos 
que são atravessados pela linha de 
Sintra:
• Comboios degradados, chegando 
ao ponto de ser necessário utilizar o 
chapéu-de-chuva; a sua higiene era 
calamitosa e, no Verão, por ausência 
de ar condicionado, a temperatura 
era insuportável, levando a desmaios 
frequentes de utentes;
• As gares das estações não tinham o 
mínimo de condições de conforto, onde 
era quase impossível permanecer-se em 
dias de intempérie;
• A segurança de pessoas e bens 
era inexistente, o que motivava 
intranquilidade nos utentes, face aos 
roubos e agressões de que eram vítimas;

Os atrasos dos comboios eram diários e 
muito signifi cativos, o que prejudicava, 
de sobremaneira, os utentes na sua vida;
Apesar dos nossos esforços alguns 
destes problemas ainda subsistem, 

como é exemplo a defi ciente segurança 
de pessoas e bens, porque o actual 
contingente da Polícia Ferroviária é 
insufi ciente; bem como o incumprimento 
dos horários dos comboios.

Estamos convictos que a CULS, com 
a sua perseverança e capacidade de 
análise tem apresentado propostas 
para a melhoria deste serviço às 
Administrações da CP e REFER, 
Câmaras Municipais, Grupos 
Parlamentares da AR e, por isso, tem 
prestado um inestimável serviço em 
defesa dos utentes.

Temos ainda instado os vários ministros 
da Tutela a tomarem as indispensáveis 
medidas de modernização e 
humanização desta linha mas, 
infelizmente, muitas vezes sem qualquer 
resposta por parte destas entidades.

A modernização da Linha de Sintra 
já deveria ter sido concluída em 1999. 
Como desde 1995, os governos não têm 
dotado o OE com as verbas necessárias, 
só para Agosto de 2011 é que se 
perspectiva a sua conclusão.

Temos defendido que as entidades 
ofi ciais deveriam incrementar este 
meio de transporte, não só por questões 
ambientais, como económicas e sociais 
e, para isso, deveriam ter a preocupação 
de que o seu preço seja acessível para o 
orçamento familiar dos utentes.

Ficamos apreensivos com os objectivos 

do Governo, no âmbito do PEC, em 
privatizar a linha de Sintra. Iremos 
continuar a denunciar e a combater 
este objectivo porque, a avaliar pelas 
privatizações de outros transportes 
colectivos, irá signifi car um decréscimo 
da qualidade e o seu custo mais elevado 
para os utentes.

O património de experiência da CULS, 
em defesa qualidade da linha de Sintra, 
tem passado pela organização de um 
conjunto de iniciativas, tais como, o 
Tribunal de Opinião Pública, petições ao 
PE, Debate sobre Segurança de Pessoas 
e Bens, Questionários e comunicados 
distribuídos aos utentes, bem como 
conferências de imprensa sobre a 
situação da linha.

Pena é que, muitas vezes, não sejamos 
ouvidos por quem de direito. Se assim 
acontecesse, a linha de Sintra teria uma 
resposta mais adequada para os seus 200 
000 utentes e para potenciais utentes dos 
concelhos que esta atravessa. Seria uma 
real e efi caz alternativa ao transporte 
individual.

A nossa intervenção construtiva e 
interventiva tem servido para atenuar 
as difi culdades com que se confrontam 
os utentes. Sem o olhar atento e 
interventivo da CULS a Linha de Sintra 
estaria destinada ao esquecimento.

Rui Ramos 
Comissão de Utentes da Linha de 
Sintra (CULS)

Duas décadas de acção em prol dos Utentes
Tribuna

“Apesar dos nossos 
esforços alguns destes 
problemas ainda 
subsistem, como é 
exemplo a deficiente 
segurança de pessoas 
e bens, porque o actual 
contingente da Polícia 
Ferroviária é insuficiente

25 de Setembro
Sintra do Avesso
“A morte de duas senhoras em 
Belas e a rocambolesca história do 
seu processo judicial, ou os jovens 
que, à falta de prometidas piscinas, 
encontraram o fi m das suas vidas em 
lagoas improvisadas, apagaram-se na 
esponja do tempo, marcando muitos 
políticos cujo distanciamento ajudou 
ao silêncio. O falhanço das políticas 
de desenvolvimento (falava-se em 
sustentado...), a patusca campanha para o 
romantismo turístico, o aproveitamento 
empolado das difi culdades sociais 
para fi ns de imagem política, não 
têm justifi cado a respectiva denúncia. 
Sintra realmente cresce na sujidade, 
mas a falta de sensibilidade para o 
efeito justifi cará que não ocorram 
manifestações para o evitar. A qualidade 
de vida tem piorado porque, em vez 
da evolução, confrontamo-nos com o 
retrocesso. Na componente histórica, a 
salvaguarda do riquíssimo património 
é um campo onde a sensibilidade não 
campeia, mais parecendo que existe uma 
cumplicidade com os atentados, não 
nos devendo esquecer da famigerada 
construção em Vale dos Anjos, da 
destruição do tanque ou do desaforo 
que foi a interdição de acesso dos 
munícipes aos jardins de Seteais. Agora, 
como se não bastasse, passou a haver 
um parque de caravanismo em pleno 
Centro Histórico. Nem uma palavra 
sobre tal ofensa. Nada. Como se a 

proximidade de uma zona classifi cada 
pela Unesco como Património Cultural 
da Humanidade não merecesse respeito. 
(...). O panorama que se vive em Sintra 
refl ecte a oferta de lugares, de cargos, 
de benesses. Lembrem-se meus amigos, 
três meses antes das próximas eleições, 
eles andarão por aí. A ouvir os nossos 
problemas, fi ngindo nada terem a ver 
com a situação que vivemos.”
http://sintradoavesso.blogspot.com/

19 de Setembro
Sintra, Acerca de
Passo a passo, a Parques de Sintra vai 
tornando mais fácil o acesso automóvel 
aos seus parques e palácios. Aqueles que 
preferiam que este zelo se dirigisse a 
afastá-los progressivamente, substituídos 
por formas de acesso menos agressivas, 
vão ter de continuar à espera. Por 
outro lado, não se vê que a câmara 
municipal saia da sua letargia face à 
mobilidade crítica deste pedaço que 
alguém classifi cou como património 
mundial. Ainda assim, mesmo os 
opositores deste “Visite a Pena e traga 
o seu carro” têm louvores a fazer. É o 
caso da solução para, ao mesmo tempo, 
impedir o estacionamento nos troços 
mais estreitos da calçada e separar o 
trânsito viário do pedonal. Havia várias 
hipóteses desastrosas à escolha, mas 
foi escolhida, talvez, uma das melhores 
que se podia ter encontrado: secções 
de troncos de árvores, encastradas a 
intervalos regulares no chão, cumprem 

a função sem ofender. Infelizmente, 
não se pode dizer o mesmo dos painéis 
electrónicos que agora assustam os 
visitantes à entrada da Tapada do Inhaca 
ou no Portão dos Lagos. Uma espécie 
de plasmas publicitários irradiando 
luz televisiva dia e noite a pretexto 
de fornecer indicações sobre lugares 
disponíveis para estacionar, confundindo 
os ingénuos que aqui passam em busca 
de Sintra. O cúmulo da incapacidade 
de gestão racional do espaço público 
atinge-se no cruzamento da Estrada dos 
Capuchos. Aqui, onde já gritavam por 
atenção dezanove placas desesperadas, 
junta-se agora este pedaço de lixo visual 
da nova geração. Será que alguém 
vai reparar, um dia, que vinte placas 
informativas umas sobre as outras não 
informam nada? E que esta entrada 
no coração da Serra envergonha e 
entristece?
http://sintracerca.blogspot.com/

19 de Setembro
Instante Fatal
 “Num dos locais do Parque da Serra 
de Sintra um catrapázio, hoje visto 
por mim, proíbe uma série de coisas, 
uma delas a fotografi a comercial. 
Noutro ponto proíbe-se o turismo em 
carros assinalados. Não vi proibir fazer 
piqueniques ou acampar o dia todo 
em grupos. Noutro ponto proíbe-se 
apanhar lenha ou pedras. Mas o que 
me mete impressão é o estado em que 
está a Serra de Sintra. Mato por cortar, 

árvores ameaçando desabar por quem 
circula na estreita estrada, o abandono 
total. Um parque sem segurança 
visível e sem uma cultura imposta 
de preservação. Uma pérola ao total 
abandono, dependente do destino e da 
boa vontade de um criminoso que por ali 
passe de isqueiro na mão. O Convento 
de Santo António está ao abandono, a 
estrada até lá esburacada, o acesso a pé 
penoso. Ali criava-se um hotel fabuloso, 
uma esplanada deslumbrante, um ponto 
capaz de facturar milhares de euros 
por ano com uma combinação simples 
entre a gerência do Parque (Existe?) 
e um grupo de operadoras de turismo 
e hotéis da zona. A Câmara de Sintra 
e a de Cascais podiam entrar numa 
iniciativa destas. Mas não. Preferem 
fazer rotundas absurdas como aquelas 
que um inteligente de um engenheiro 
da Câmara de Cascais espalha pela 
região. Este comezinho exemplo é um 
dos muitos que demonstram como 
somos um país com um potencial 
extraordinário para o turismo (interno 
e de fora) e que deixamos desabar tudo 
por inércia, preguiça e falta de empenho. 
Os americanos fi zeram muito mais no 
Big Sur, que sendo lindo está uns pontos 
abaixo de toda esta zona entre Cascais 
e Sintra. Somos umas bestas. E essa 
condição não tem a ver com a crise nem 
com o engenhocas. Tem a ver com a 
nossa mediocridade entranhada na pele. 
No ser e no fazer.”
http://instantefatal.blogspot.com

Blogosfera
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É verdade que neste terceiro 
mandato à frente dos destinos do 
município de Sintra, a Coligação 

Mais Sintra (PSD/CDS-PP) continua 
a mostrar-se incapaz de redinamizar 
Sintra e devolver qualidade de 
vida aos sintrenses! Mas de nada 
adianta fazer discursos derrotistas 
ou estigmatizantes. É preciso sim, 
reagir e forçar o executivo camarário 
a agir! Porque Sintra continua a ter 
potencialidades inigualáveis, com a 
beleza da sua paisagem classifi cada, 
a riqueza do património histórico 
e natural, o potencial económico 
e turístico, a sustentabilidade 
ambiental e energética e a cosmopolita 
convivência multicultural e multiétnica 
das suas gentes. 

Só carece de uma governação 
interessada, próxima dos cidadãos, 
sem medo de tomar decisões 
estruturantes com visão estratégica e 
sentido criativo, mas sem pretensões 
a ter de inventar a roda. Sintra 
precisa de um projecto que estimule o 
investimento económico, o emprego e 
o desenvolvimento social e dinamize 
a actividade publica e privada nos 
seus três principais pólos urbanos - as 
cidades de Queluz, Agualva-Cacém 
e Algueirão-Mem Martins. É, neste 
quadro, imperativo criar condições 
para fomentar/ cultivar a identidade 
social local. 

Muito está por fazer. Desde 
logo, é preciso atrair a fi xação de 
empresas competitivas que criem 
valor acrescentado, gerem emprego 
qualifi cado e apostem no progresso 
tecnológico. É imprescindível 
impulsionar Sintra como Concelho 
de Inovação, fomentando a 
cooperação entre agentes económicos 
e empresariais e as instituições de 
investigação e desenvolvimento. 

“Sintra retrocedeu e 
continua a retroceder, 
apesar da beleza da 
sua paisagem, da 
riqueza do património 
histórico e natural  e 
de outros pontos fortes, 
como o potencial 
económico e turístico, 
a sustentabilidade 
ambiental e energética 
e a cosmopolita 
convivência  multicultural 
e multiétnica. 

“Chega da política 
de promessas que 
raramente saem do 
papel – foi assim com as 
ciclovias, com as piscinas, 
com os parques urbanos, 
com as circulares, com os 
equipamentos escolares, 
com a Sociedade de 
Reabilitação Urbana, 
com a Cidade do Cinema 
ou com a Casa das 
Selecções...

Não podemos adiar Sintra! (II)*

Largos passos terão de ser dados 
para que a Câmara Municipal de 
Sintra, articulada com as vinte 
Juntas de Freguesias do Concelho, 
promova a protecção ambiental e a 
efi ciência energética, valorizando 
o território, os serviços públicos e 
privados, o comércio, os equipamentos 
e sobretudo, as pessoas. Sintra 
retrocedeu e continua a retroceder, 
apesar da beleza da sua paisagem, 
da riqueza do património histórico 
e natural  e de outros pontos fortes, 
como o potencial económico e 
turístico, a sustentabilidade ambiental 
e energética e a cosmopolita 
convivência  multicultural e 
multiétnica. 

Urge investir no desenvolvimento 
social e na segurança, com especial 
enfoque na habitação, na protecção e 
assistência aos mais vulneráveis, como 
as crianças e os idosos, na assistência 
à saúde, na educação, no emprego e na 
criação de condições de valorização 
pessoal e de afi rmação da auto-
estima dos jovens. É necessário criar 
atractividade para o nosso Concelho, 
estimular nos seus munícipes o 
gosto de se sentirem, e afi rmarem, 
“sintrenses”. 

Já em 2011 – ano do próximo censo 
– Sintra deverá estar no topo dos 
concelhos portugueses com mais 
população, relegando a capital 
para segundo lugar.. Segundo as 
estimativas, nessa altura Lisboa deverá 
ter apenas 471 mil habitantes, menos 
oito mil do que Sintra. A factura a 
pagar por quem vive fora da capital 
não deveria traduzir-se numa pior 
qualidade de vida. Se Sintra se tornar 
o primeiro Concelho em população, 
será desejável que o lugar cimeiro 
refl icta também mais progresso, mais 
oportunidades de emprego, melhor 
equilíbrio ambiental, mais saúde para 
todos e mais e melhor oferta de lazer 
: em suma, melhor nível de vida para 
todos os sintrenses. . 

Sintra tem de ultrapassar a falta de 
infra-estruturas essenciais. Podem 
criar-se instalações de apoio social 
pensadas e dimensionadas para a 
população residente. Refi ro-me a 
escolas e ATL (temos muitas escolas 
do 1.º Ciclo a funcionar em regime 
duplo, por insufi ciência de espaço). E 
aos centros de saúde que precisamos 
funcionem em instalações adequadas 
e devidamente apetrechadas, incluindo 
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o preenchimento do quadro médico. 
E claro, não podemos, de modo 
nenhum abandonar a exigência, junto 
do Governo, de um novo hospital 
para servir a zona norte de Sintra e 
descongestionar o Hospital Fernando 
da Fonseca.

Chega da política de promessas que 
raramente saem do papel – foi assim 
com as ciclovias, com as piscinas, com 
os parques urbanos, com as circulares, 
com os equipamentos escolares, com 
a Sociedade de Reabilitação Urbana, 
com a Cidade do Cinema ou com a 
Casa das Selecções...

O futuro de Sintra não pode continuar 
a ser adiado. Sintra não pode perder 
mais oportunidades e continuar a 
ver baixar anualmente o seu poder 
de compra, o seu posicionamento 
relativamente a municípios vizinhos e, 
sobretudo, a qualidade de vida que é 
bem devida aos seus munícipes.  

Ana Gomes
Vereadora do Partido Socialista 
na Câmara de Sintra (sem funções 
executivas)

[*Segunda parte do texto publicado na edição 
anterior] 
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Artes
Iniciativa. Uma artista plástica 
de Sintra lançou-se no desafi o 
de abrir uma loja para vender 
os seus trabalhos e divulgar 
outra visão de Sintra. “Decidi 
avançar depois da empresa de 
restauro onde trabalhava ter 
cortado no pessoal, os precários 
eternos a recibos verdes, e criei a 
minha marca, a Musco Design”, 
explica Vanessa Muscolino.

Aos 34 anos, a artista plástica alugou 
um pequeno espaço no Largo do Muni-
cípio, ao lado da Câmara Municipal, 
que agora funciona como loja e atelier. 
“Em qualquer cidade europeia encon-
tram-se materiais de novos criadores e 
em Sintra apercebi-me que não havia e 
que poderia ser um nicho a explorar. Na 
Vila há produtos feitos em série, mas eu 
estou a produzir pequenos quadros com 
a minha visão do nosso património, 
porque não há uma visão de Sintra 
muito feminina”, conta. 

O espaço inaugurado no dia 18 de 
Setembro é pequeno e sem pretensões, 
mas alberga muita criatividade, não só 
da Vanessa. “Tenho trabalhos meus e de 
outros artistas plásticos meus amigos. 

No meu caso, como o espaço é pequeno, 
reduzi a escala das peças e estou a fazer 
objectos de pequeno formato que qual-
quer turista possa levar, uma espécie 
de recordação com a minha visão de 
Sintra”, conta a artista no dia em que 
fez a sua primeira venda. “Ao fi m de 
duas semanas vendi dois destes quadros 
a uma turista alemã”, diz satisfeita. 

As pequenas imagens de Sintra 

têm o tamanho de um postal mas rein-
ventam as tradicionais fotografi as do 
castelo e dos palácios da Vila. Com 
muito trabalho manual, Vanessa dá um 
novo olhar ao velho património, sempre 
com a preocupação da sustentabilidade 
ambiental. “Não gero desperdício, 
porque reutilizo muitos materiais dentro 
dos objectos em gesso e estas imagens 
que estou agora a produzir são feitas 

com o papel de parede que me sobrou 
da decoração da loja e com recortes 
de revistas e panfl etos de publicidade. 
Além disso, todos os móveis da loja 
foram recolhidos na rua e recuperados”, 
revela.

No futuro, a loja deverá ter outros 
tipos de oferta cultural. “Fui informar-
me sobre a produção de outro tipo de 
materiais, como brindes ecológicos, 
mas o investimento é demasiado para 
um pequeno produtor. Mas quero 
fazer t-shirts com personagens ligadas 
a Sintra e também estou a planear 
organizar itinerários temáticos, sobre 
poesia, por exemplo, dentro do contexto 
do programa Sintra Romântica que a 
Câmara está a promover.”

Apesar do arranque modesto da 
Musco Design e da maioria dos visi-
tantes serem até agora amigos e conhe-
cidos, Vanessa Muscolino acredita 
no sucesso da aventura. “Não é uma 
questão de esperança. Eu sei que isto 
vai dar certo, porque é barato, é o tipo 
de coisa que eu compraria em Madrid 
ou Barcelona. Tenho um objecto bonito 
e que não é caro (custa até cinco euros)”, 
avança a artista plástica que também 
está disponível para trabalhos particu-
lares de pintura mural e de estuques. 

■ Luís Galrão

Nova loja divulga visão feminina de Sintra 

PUB
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Negócios
A pastelaria Panicoelho, 

situada na calçada da 
Rinchoa, junto à rotunda 

dos Plátanos, tem novidades de 
Inverno. Prove o café bombom e 
outros e aproveite as promoções: 
na compra de quatro pastéis de 
nata leva seis e cada molotof custa 
apenas 5€.

O ATL RITMOS & LAÇOS 
abriu no dia 1 de Setembro 
em Mem-Martins. As 

inscrições estão abertas e são 
GRATUITAS. Aproveite a 
oportunidade e venha conhecer um 
novo espaço, um novo conceito. 
Telefone: 216062260. 

Há novidades no seu negócio? Envie-
nos um pequeno texto em formato de 
notícia (até 300 caracteres) para o 
e-mail: comercial@correiodesintra.net. 
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Depois de há 25 anos ter aberto a 
pastelaria Mandarina em Monte 
Abraão, uma das mais conhecidas 

da cidade de Queluz, Fernando Santos 
mudou de freguesia para Pêro Pinheiro. 
Satisfeito pela obra que deixou em Queluz, 
o empresário garante que ultimamente 
“estava um bocadinho saturado” e que 
agora se encontra mais perto de casa. 
“Vim com a ideia de que vinha fazer bem 
à população em geral. Abri uma pastelaria 
com fabrico próprio com a qualidade que 
mantenho há muitos anos”, disse.
A qualidade dos pastéis de nata, sublinha, 
é uma das suas “bandeiras”. Mas o bolo-
rei, o pão-de-ló e as queijadas também são 
bastante procurados.

A Trutek Fasteners Portugal é uma 
empresa de venda de equipamentos 
para a construção civil que opera 

em Pêro Pinheiro há quatro anos. Segundo 
o gerente Pedro Rodrigues, o que os 
distingue dos demais concorrentes da área 
é a certifi cação dos produtos vendidos, 
na sua maioria, a clientes revendedores. 
“A trutek vende produtos provenientes 
da fábrica do grupo inglês. Nós somos 
os meios de venda, neste caso, a parte 
comercial das fábricas”, garante.
O Grupo Trutek Fasteners é um grupo 
europeu com operações próprias na 
Europa e no Médio Oriente. A empresa é 
especializada na produção de sistemas de 
fi xação da mais elevada qualidade para a 
indústria e construção.

Pastelaria Mandarina abriu em Pêro Pinheiro 

Trutek há quatro anos em Portugal

Há três meses em Pêro Pinheiro, Fernando 
Santos garante que é ainda muito 
procurado pelos clientes de Monte Abraão 
e mostra-se satisfeito pelas pessoas “terem 
saudades do que fazia lá”. “Tenho sido 
muito procurado por pessoas que iam à 
minha pastelaria. Quase todos os dias 
vêm cá pessoas de propósito e até estão 
a pensar pedir à Junta de Freguesia de 
Monte Abraão a carrinha para virem cá 
numa excursão”, disse, adiantando que ao 
longo de 25 anos a relação com muitos dos 
clientes era “bastante familiar”.
O empresário procura agora implementar 
o negócio em Pêro Pinheiro, onde espera 
que “tudo há-de correr bem se Deus 
quiser”. ■

A extensa oferta inclui quer os produtos 
tradicionais usados há muitos anos na 
construção, quer produtos totalmente 
inovadores, com recurso a soluções 
tecnológicas de ponta, garantindo o mais 
elevado grau de segurança assim como 
uma fácil e rápida aplicação. Os principais 
grupos dos produtos incluem: pistolas 
accionadas a gás e pólvora, bem como 
uma gama completa de consumíveis; 
buchas mecânicas e químicas para uso 
numa vasta gama de cargas; acessórios 
para equipamentos eléctricos (brocas, 
ponteiros, discos abrasivos); parafusos 
auto perfurantes para o uso na construção 
de caixilharias industriais; espumas para 
aplicação manual ou através de pistolas; e 
ferramentas eléctricas. (Tel, 21 9627100) ■
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Serviço Permanente(1)/Reforço(2) Fonte: ARSLVT

Algualva-Cacém Algueirão Idanha/Massamá/
Monte Abraão

Queluz Rio de Mouro/Rinchoa/
Fitares

Sintra Concelho

Quarta, 6 S. F. Xavier - 214 260 615
Rodrigues Garcia - 219 138 052 

Vítor Manuel - 219 266 280 
Químia - 219 210 012 

Santos Pinto - 214 374 144 Azeredo - 214 350 879
Zeller - 214 350 045 

Rio de Mouro - 219 169 200
Dumas Brousse - 219 160 404 

Marrazes - 219 230 058 Fontanelas - 219 289 986
Clotilde Dias - 214 262 568 

Quinta, 7 Rico - 214 312 833
Campos - 219 180 100

Marques Rodrigues - 219 229 045
Rodrigues Rato - 219 212 038

Idanha - 214 328 317 
Domus Massamá - 219 259 323

Correia - 214 350 905 Cargaleiro Lourenço - 219 162 006
Fitares - 219 167 461 

Da Misericórdia - 219 230 391 D’Albarraque - 219 154 370
Costa - 219 618 239 

Sexta, 8 Central - 219 140 034
Caldeira - 219 147 542 

Tapada das Mercês - 219 169 907
Ouressa - 219 207 594

Domus Massamá - 219 259 323
Quinta das Flores - 214 302 064

Simões Lopes - 214 350 123 Moderna - 219 154 510
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006 

Simões - 219 230 832 Do Magoito - 219 610 376
Abrunheira - 219 111 206

Sábado, 9 Garcia - 219 142 181
Mira Sintra - 219 138 290 

Fidalgo - 219 200 876 Neves - 214 389 010 Gil  - 214 350 117 Dumas Brousse - 219 160 404
Fitares - 219 167 461

Crespo - 219 245 320 Da Beloura - 219 245 763

Domingo, 10 Araújo e Sá - 219 140 781
Caldeira - 219 147 542 Guerra

Cristina - 219 214 820 Portela - 214 377 619 Zeller - 214 350 045 Fitares - 219 167 461
Dumas Brousse - 219 160 404

Tereza Garcia - 219 106 700 Nave Ribeiro - 219 670 802

Segunda, 11 Guerra Rico  - 219 138 003 
Silva Duarte - 219 148 120

Químia - 219 210 012 
Vítor Manuel - 219 266 280 

O’Neill Pedrosa - 214 377 205 Queluz - 214 365 849
André - 214 350 043 

Serra das Minas - 219 165 532
Fitares - 219 167 461

Valentim - 219 230 456 Almargem - 219 622 835
Fontanelas - 219 289 986 

Terça, 12 Rodrigues Garcia - 219 138 052
S. F. Xavier - 214 260 615

Rodrigues Rato - 219 212 038
Claro Russo - 219 228 540

Baião Santos - 214 375 566
Neves - 214 389 010

André - 214 350 043 Rio de Mouro - 219 169 200 
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Marrazes - 219 230 058 Clotilde Dias - 214 262 568
De Colares - 219 290 088 

Quarta, 13 Campos - 219 180 100
Rico - 214 312 833 

Ouressa - 219 207 594
Flora - 219 214 103

Pinto Leal - 214 387 580 Correia - 214 350 905
Azeredo - 214 350 879

Cargaleiro Lourenço - 219 162 006
Dumas Brousse - 219 160 404

Da Misericórdia - 219 230 391 Praia das Maçãs - 219 292 021
Do Magoito - 219 610 376 

Quinta, 14 Caldeira - 219 147 542
Central - 219 140 034

Claro Russo - 219 228 540 
Vítor Manuel - 219 266 280

Vasconcelos - 214 372 649
O’Neill Pedrosa - 214 377 205

Simões Lopes - 214 350 123 Moderna - 219 154 510
Fitares - 219 167 461

Simões - 219 230 832 Costa - 219 618 239
D’Albarraque - 219 154 370

Sexta, 15 Mira Sintra - 219 138 290
Garcia - 219 142 181

Flora - 219 214 103 
Marques Rodrigues - 219 229 045

Quinta das Flores - 214 302 064 Gil  - 214 350 117 
Correia - 214 350 905

Dumas Brousse - 219 160 404
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Crespo - 219 245 320 Abrunheira - 219 111 206
Nave Ribeiro - 219 670 802

Sábado, 16 Ascensão Nunes - 214 324 097 
Araújo e Sá - 219 140 781

Vítor Manuel - 219 266 280 Santos Pinto - 214 374 144 Zeller - 214 350 045 Fitares - 219 167 461
Dumas Brousse - 219 160 404

Tereza Garcia - 219 106 700 Da Terrugem - 219 619 049

Domingo, 17 Silva Duarte - 219 148 120 
Guerra Rico  - 219 138 003

Marques Rodrigues - 219 229 045 Idanha - 214 328 317 Queluz - 214 365 849 Serra das Minas - 219 165 532
Dumas Brousse - 219 160 404

Valentim - 219 230 456 De Colares - 219 290 088

Segunda, 18 S. F. Xavier - 214 260 615
Rodrigues Garcia - 219 138 052

Tapada das Mercês - 219 169 907
Flora - 219 214 103

Domus Massamá - 219 259 323
Baião Santos - 214 375 566

André - 214 350 043 Rio de Mouro - 219 169 200 
Fitares - 219 167 461

Marrazes - 219 230 058 Casal de Cambra - 219 804 193
Praia das Maçãs - 219 292 021

Terça, 19 Rico  - 219 138 003
Campos - 219 180 100

Fidalgo - 219 200 876
Vítor Manuel - 219 266 280

Neves - 214 389 010 Azeredo - 214 350 879
Gil  - 214 350 117

Cargaleiro Lourenço - 219 162 006
Fitares - 219 167 461

Da Misericórdia - 219 230 391 Fontanelas - 219 289 986
Clotilde Dias - 214 262 568

Quarta, 20 Central - 219 140 034
Caldeira - 219 147 542 

Cristina - 219 214 820
Marques Rodrigues - 219 229 045

Portela - 214 377 619 Simões Lopes - 214 350 123
Queluz - 214 365 849

Moderna - 219 154 510
Dumas Brousse - 219 160 404

Simões - 219 230 832 D’Albarraque - 219 154 370
Costa - 219 618 239

Quinta, 21 Garcia - 219 142 181
Mira Sintra - 219 138 290

Químia - 219 210 012 
Tapada das Mercês - 219 169 907

O’Neill Pedrosa - 214 377 205
Vasconcelos - 214 372 649

Gil  - 214 350 117 Dumas Brousse - 219 160 404
Fitares - 219 167 461

Crespo - 219 245 320 Do Magoito - 219 610 376
Abrunheira - 219 111 206

Belas Pero Pinheiro Confirme estes dados na Internet na página da Associação Nacional de Farmácias: http://www.anf.pt/

Reforço (2) Ferreira - 214 310 031
 (segunda a sexta)

Confi ança - 219 270 045 
(segunda a sexta)

(1) Os serviços Permanentes funcionam desde a hora de encerramento normal da farmácia até às 9 horas do dia seguinte.
(2) Os serviços de Reforço funcionam desde a hora de encerramento normal até às 22 horas do mesmo dia.

Farmácias

Sudoku
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2 1 7 9 6

6 8 7

5 2

so
lu

çõ
es

214379568

359846217

768512943

172634895

985127436

436958172

521793684

643281759

897465321

528394716

739612458

164875329

851267934

392148567

476539281

985726143

243981675

617453892

1.2.

Emprego

Diversos

Oferece-se para trabalho doméstico, e todo o género 
de LIMPEZAS! Com experiência e referências. Patrícia 
Ribeiro 968387481/968091869. 

EMPREGO? SE TENS FIBRA... JUNTE-SE A NÓS! 
Empresa selecciona pessoas dos 18 aos 65 anos c/s 
experiência, para área de telecomunicações.
Dispomos de vagas para Full-Time e Part-Time. TLM 
ou SMS: 969553782. E-mail: limitalcance@clix.pt

PRECISA-SE CABELEIREIRA com ou sem experiência. 
Entrada imediata. Salão em Queluz. Mais informações 
através do 912 009 116. 

Fazem-se TECTOS e divisórias em pladur com ou sem 
isolamento e estuques. Tradicionais ou projectados. 
Orçamentos grátis. Contacto: Almeida, 961878031.

Vendo SELOS novos e usados. Portugal Continental, 
séries novas desde 1974. Outros, novos e usados com 
datas anteriores. Contacto: Francisco, 917311508.
       
Fazem-se todo o tipo de REMODELAÇÕES. Pladur, Pin-
tura, Pedreiro, Electricista e muito mais. Orçamentos 
Grátis. Contactos: mail capotenelson_80@sapo.pt. Tel 
962924631.

Professores licenciados dão explicações de Português, 
Inglês, Matemática, FQ, desde o 1ºciclo até ao Ensino 
Superior. 966307923, 967493529. Zona CACÉM. 

TRESPASSE de loja em Queluz para telecomunica-
ções/Acessórios/Bijuterias. Chave na Mão. Valor 
negociável. Tel. 912009116

Classifi cados

Classifi cados Gratuitos !
Envie texto até 300 caracteres (espaços incluídos) para o 
email geral@correiodesintra.net.

PUB

Até 21 de Outubro

Sudoku-Puzzles.net



318 de Outubro de 2010  Correio de SintraGuia

Agenda
9 de Outubro
Tertúlia sobre Mário Dionísio
Alagamares

A Alagamares e o Centro Mário 
realizam dia 9, pelas 16 horas, uma 
sessão evocativa da fi gura de Mário 
Dionísio, escritor e professor que em 
Galamares veraneou nos anos 50, e 
aí conviveu com vultos como Ferreira 
de Castro, José Gomes Ferreira 
e outros. A iniciativa decorre nas 
Caves de S.Martinho, em Galamares, 
Sintra, e terá como oradores as 
escritoras Eduarda Dionísio e Filomena 
Marona Beja e o Arq. Francisco 
Castro Rodrigues. A tertúlia será 
acompanhada da projecção de 
imagens e músicas inspiradas em 
letras de Mário Dionísio, cantadas por 
Pedro e Diana. A entrada é livre. Mais 
informações: www.alagamares.net

Até 10 de Outubro
“O Vinho de Colares”, Adega 
Visconde de Salreu, em 
Colares

A Câmara de Sintra reabriu a 
exposição “O Vinho de Colares” 2010, 
na Adega Visconde de Salreu, em 
Colares. Até 10 de Outubro pode 
visitar e realizar passeios de bicicleta, 
gratuitos, nesta justa homenagem 
à actividade vinícola local. Os 
visitantes podem fazer aos sábados 
e domingos passeios de bicicletas, 
que se encontram na entrada da 
Caves Visconde Salreu, gratuitamente 
para fazerem a ROTA DOS VINHOS 

DE COLARES. No Dia Europeu do 
Enoturismo, comemorado a 14 de 
Novembro, realizam-se percursos 
pedestres e em bicicleta na região 
vinícola de Colares, com o intuito do 
desenvolvimento na região de um 
conceito de enoturismo sustentável 
e que contará com a cooperação dos 
intervenientes vitivinícolas e turísticos 
locais.
  
Informações: Caves Visconde de 
Salreu - Av. Do Atlântico (Banzão, 
Colares). Horário: Até 10 de Outubro 
aos Sábados e Domingos, das 14h às 
19h. Entrada: Livre. Provas de Vinhos 
aos Domingos. Loja: Venda de vinho e 
livros alusivos ao tema. 

10 de Outubro
Concerto Coral em Queluz

O Grupo Coral de Queluz realiza dia 
10 , pelas 17h, o Concerto Coral 
“Oferenda Musical”, no Palácio 
Nacional de Queluz. A entrada 
é livre. Mais informação: http://
grupocoraldequeluz.no.sapo.pt

15 e 16 de Outubro
Rally de Portugal Histórico em 
Sintra

O Rally de Portugal Histórico vai passar 
por Sintra na noite de 15 para 16 de 
Outubro. Esta prova recorda alguns 
dos locais míticos da competição, 
onde público pode apreciar máquinas 
dos anos 60 e 70. Este ano participam 
110 concorrentes, dos quais 80 por 

cento são estrangeiros. Numa prova 
de regularidade histórica e onde, por 
isso mesmo, o que está em evidência 
é a capacidade de cumprir as médias 
previamente determinadas, o que os 
espectadores vão poder admirar será 
um conjunto invulgar de clássicos que 
participam no rali. A prova em Sintra 
começa dia 15, pelas 22h, e termina a 
16 de Outubro, à 01h30.

De 15 a 17 de Outubro  
Festival Sintra Misty 2010
Centro Cultural Olga Cadaval

O Sintra Misty tem como objectivo 
promover artistas e bandas em áreas 
musicais distintas, que possuam 
bastantes seguidores, mas que ainda 
não tenham tido a oportunidade de 
conquistar um espaço de grande 

apresentação no seu conjunto.
Lloyd Cole e Foge Foge Bandido, 
projecto de Manel Cruz, Mark Kozelek, 
Rodrigo Leão, Dezmona, Piers Faccini, 
são algumas das propostas.
Baptizado de ‘Sintra Misty’, o festival 
terá por palco o Centro Cultural 
Olga Cadaval, por onde vão passar 
importantes artistas nacionais e 
internacionais.

22 de Outubro
SINTRA MODA/2010
AESintra 

A Associação Empresarial do Concelho 
de Sintra (AESintra) realiza a edição 
do Sintra Moda/2010 no próximo 
dia 22 de Outubro, pelas 21h30, 
no Centro Cultural Olga de Cadaval. 
A iniciativa irá divulgar a Colecção 
Outono/Inverno das lojas do comércio 
local do concelho. O bilhete tem um 
custo de 2.5€ que reverterá a favor 
da Santa Casa da Misericórdia de 
Sintra. Os bilhetes estão à venda 
na AESintra, de segunda a sexta-
feira, das 9h às 17h30. (Reservas: 
219244519/219106283).

Até Novembro
Retratinhos 

O teatromosca volta às Antigas Salas 
de Cinema do Floresta Center, desta 
vez para apresentar quatro novos 
projectos: Retratinho de Bruce Lee (16 
e 17 de Outubro, 16h), Retratinho de 
Guerra Junqueiro (23 e 24 de Outubro, 
16h), Retratinho de

Amilcar Cabral (30 e 31 de Outubro, 
16h) e Retratinho de Helen Keller (6 e 
7 de Novembro, 16h).

Até 28 de Novembro
“Victória,Victórias... mudamos 
as histórias”

A Companhia de Teatro de Sintra 
apresenta a peça “Victória,Victórias... 
mudamos as histórias”, de Alexandra 
Diogo, aos sábados e domingos às 
16 horas, com encenação de João de 
Mello Alvim.

Até ao fi nal de Novembro
Musical “O Nazareno”
Cabriz

Já estreou o musical “O Nazareno”, 
uma encenação de Paulo Taful 
baseada na obra musical de Frei 
Hermano da Câmara, produzida pela 
Bastidores do Êxito. “Com excelentes 
interpretações, vozes encantadoras, 
um bonito guarda-roupa e um elenco 
de treze actores/cantores estão a 
trabalhar incessantemente para 
encantar todo o público, com a história 
mais conhecida de todos os tempos, 
num espectáculo cheio de cor, luz, 
música e canto”. A peça é exibida na 
sala da Associação Cultural, Social 
e Recreativa de Cabriz aos sábados 
às 21h30h e Domingos às 17h. 
Reservas: reservas@teatro-arcadia.
com ou telefone 92 778 50 95. Mais 
informações: http://www.teatro-
arcadia.com. 
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